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«Só permanecendo unidos 
poderemos ultrapassar as dificuldades enormes 

com que 
estamos 

confrontados» 

— AFIRMAÇÃO 
DE ANTÓNIO VIDEIRA, 
PRESIDENTE 
DA ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL DE AVEIRO 

Um dos objectivos principais do «Dia do 
Comerciante» que se realizou ontem em Aveiro 
pela segunda vez, foi o de fomentar a aproximação, 
desenvolver relações de amizade, propiciar condi- 
ções para que, conjuntamente, todos os comer- 
ciantes possam enfrentar melhor as dificuldades 
com que se confrontam e que amanhã, certamente, 

irao aumentar. Continua na página 2 

  

  

Será que os ares de Aveiro 
perradio 0! Beira Mar? 

aa    
Ontem no Estádio Mário Duarte em Aveiro, o Beira Mar não foi capaz de pontuar frente ao Académico de Viseu. 

Enquanto a equipa do Recreio de Águeda foi conquistar 
dois preciosos pontos a Mangualde, confirmando assim o 
favoritismo que muita gente reconhecia, o Beira Mar voltou a 
não conseguir ganhar em Aveiro. 

Em Albergaria-a-Velha, a equipa loca! foi surpreendida 

por um aguerrido Anadia e no Luso também a equipa local 
sossobrou perante a Oliveirense. 

Crónicas a estes encontros poderá o leitor encontrar nas 
páginas desportivas desta edição onde também fazemos 
referência ao Torneio de Basquetebo! de Ílhavo. e a outras 
actualidades. 

  

GUARDAS PRISIONAIS: 
VIVER NA PRISÃO 

NO LADO DE CÁ DAS GRADES 

Ler na página 6     

POLISÁRIO AMEAÇA 
ATACAR BARCOS DE PESCA 

Ler na página 7 

  

LÍDER POLACO 

REGRESSOU SATISFEITO 

DOS ESTADOS UNIDOS   Ler na última página 

  

AVEIRO TEM OUTRA R.lA. 

Rádio Independente de Aveiro 
com as dificuldades usuais 

O nosso antetítulo não engana. Des facto, 
Aveiro tem outra ria. Nada menos do que RA — 
Rádio Independente de Aveiro — uma rádio livre 
que desde 29 de Março opera em 95.5 MHZ (FM) 
tornando-se uma voz de Aveiro na região e em prol 
da região. 

Como todas as rádios livres que querem 
manter uma independência de qualquer tipo de 
influências, a R.l.A. debate-se com grandes dificul- 
dades financeiras. É normal nestes casos, mas não 
o devia ser se houvesse os apoios que este tipo de 

Continua na página 3   E É ane É ee fica 

José Leite e Macedo, dois dos elementos da R.1.A. quando 
falavam ao nosso Jornal.
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«Só permanecendo unidos poderemos ultrapassar 
as dificuldades enormes com que estamos confrontados» 

— AFIRMAÇÃO DE ANTÓNIO VIDEIRA PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE AVEIRO 
Da 1.º página 

A justificar o acréscimo de dificul- 
dades que os comerciantes irão ter 

futuramente estará a grave crise que 
afectou e ainda está a afectar, cada 

vez mais, o sector comercial. Por 
isso, «os comerciantes têm que unir 
esforços, congregar vontades, ul- 
trapassar divergências e dialogarem, 

analisando com inteligência e pro- 

gramando com ousadia» — como 
disse o presidente da Associação 
Comercial de Aveiro, António Vi- 
deira 

Os comerciantes querem ver a sua 
ciasse dignificada, o seu trabalho 
honrado e reconhecido como tal 
Apesar de algumas decisões irre- 
flectidas. irresponsáveis. terem aca- 
bado com o estatuto do comercian- 
te, o que significa que o sector 
comercial deixou de ter um signi- 

A 

ficado necessário e imprescindível, 

os comerciantes não deixarão de 
lutarem e reivindicarem tudo o que 
for necessário para os seus objec- 
tivos propostos e traçados. 

E no sentido de que todas as 
actividades empresariais do sector 
privado devem pertencer à Associa- 
ção Comercial de Aveiro que se 
impõe a alteração dos seus estatu- 
tos 

CURSOS DE APRENDIZAGEM 
PROFISSIONAL 

Para se começar a ter uma gradual 
melhoria no domínio da formação 
profissional, sobretudo dos mais 
jovens, a Associação Comercial de 
Aveiro terá, em breve, a funcionar 

nas suas instalações cursos de 

aprendizagem comercial e as exi- 
gências do público. Os cursos terão 

mesa que presidiu à mónia do « 

uma parte teórica e uma parte prá- 
tica, nas empresas, acompanhada 
de monitores. 

Fundamental para esta iniciativa e 

o seu arranque próximo, foi o apoio 
da Secretaria de Estado do Emprego 
e Formação Profissional que assim 
se aliou a esta necessidade que já se 

vinha sentindo há bastante tempo 
Prevista está também a criação do 

Centro de Formação Profissional da 
Associação que também beneficiará 
do apoio de toda a equipa do se- 
cretário de Estado do Emprego e 
Formação Profissional. 

Para a criação deste centro, não 
tem faltado à Associação Comercial 
apoios de toda a ordem. Assim, a 
Câmara Municipal de Aveiro também 
se mostrou receptiva a esta neces- 
sidade premente e propôs-se con- 
tribuir para a resolução do problema 

da instalação do Centro de Formação 
Profissional através da cedência de 
um terreno, já localizado, onde, para 
além deste centro, poderá vir a ins- 
talar-se a Associação Comercial. É 
que há que prever e acautelar-se 
quanto ao futuro. 

Propósito da Associação é ainda a 
criação de uma Câmara de Comércio 
(para benefício. não só dos seus 
associados como de todos os in- 
dustriais da região aveirense) que 
permitirá o aumento das exporta- 
ções em particular através do porto 
de Aveiro. 

Está já concluído o projecto-pro- 
posta dos novos estatutos da União 
de Associações Comerciais que 
contou fortemente com a colabora- 
ção de todas as associações co- 
merciais do distrito. 

Tudo isto só será possivel se 

    
ja do Comerciante 

todos os comerciantes se mantive- 
rem unidos porque «só através do 
associativismo actuante se poderão 
ultrapassar as dificuldades enormes 

com que estamos confrontados» — 
referiu António Videira, 

DIÁLOGO: 
COISA QUE NÃO EXISTE 

ENTRE OS COMERCIANTES 

«A nossa integração na Europa 
constitui um desafio e nenhum em- 
presário. por mais capacidade que 
possua — ou julgue possuir — terá 
hipóteses de sobrevivência se temar 

em querer lutar de costas voltadas 

para o seu colega da porta ao lado 
Temos de possuir a humildade su- 
ficiente para reconhecer que diálogo 
É coisa que não existe entre os co- 

merciantes porque só apontamos 
carências, erros a tudo ea todos 
Que temos feito no sentido de in- 
verter este estado de coisas?» — 
comentou Fernando Marques. pre- 

sidente da Comissão Organizadora 
do Dia do Comerciante, sobre a 
inexistência de dialogo entre os 
comerciantes. 

Um problema com que os que ac- 
tuam na área comercial se debatem é 
o da deslocação das pessoas a 

centros como o Porto e Coimbra 
para fazerem as suas compras. As 

modernas auto-estradas irão per- 

mitir 0 aumento desta: tendência 
Sobre isto foi manifestado o desejo 
de ter que inverter esta tendência o 

mais cedo possivel 

«As melhores soluções serão 
sempre aquelas que resultam da 
discussão aberta, construtiva. em- 
penhada e inteligente» — concluiu o 

presidente da Comissão Organiza- 

dora 
Luis Fernandes, representante da 

Federação do Comércio Retalhista 
Português. diria que os comercian- 

tes terão verdadeira força se houver 
unidade entre eles. Se houver essa 
unidade, poder-se-á exigir das au- 
toridades todas as condições para 
poderem satisfazer, da melhor for- 
ma, as necessidades dos consumi- 
dores 

Celestino de Almeida diria que 

Aveiro é uma região de uma extrema 
capacidade e poder e cabe aos clu- 

  

bes e associações desafiarem os 
governantes tanto autárquicos como 

distritais 

É PRECISO INVESTIR 
EM AVEIRO 

O dr. António Teixeira, director da 
Federação de Comércio Retalhista 
Português, economista e ainda 
comerciante de uma empresa de su- 

permercados, referiu ao nosso Jor- 
nal que houve um grande desenvol- 
vimento ao nível dos supermerca- 
dos, houve um grande incremento 
da venda em livre serviço e isto deve- 

-se às consequências da moderniza- 
ção. de uma economia de custos e a 
um desenvolvimento das grandes 

empresas privadas. 
A distribuição em Portugal é um 

grande problema e há que se fazer 
uma tentativa da racionalização 

dessa distribuição 
Referindo-se ao comércio diria 

que «ele é caracterizado por um 

grande número de empresas: que 
terão que racionalizar a sua gestão, 
fazer uma especialização para poder 
competir com as grandes unidades 
comerciais 

A entrada para a CEE é um desafio 
forte ao comércio que sofrerá, po- 

rém, um impacto menor que o sector 
da indústria. Este impacto mais forte 
para a indústria dever-se-á a um 

dimensionamento e à dependência 

externa a que a indústria portuguesa 
está exposta. Para combater isso, a 
actividade industrial tem que prepa- 
rar-se muito bem frente às grandes 

firmas e principalmente ao mercado 
ibérico 

PREPARAÇÃO A NÍVEL 
DE QUADROS E PESSOAL 

O País (e principalmente o sector 
comercial) tem que se preparar ao 
nível de quadros e de pessoal, A lei 

da aprendizagem é uma tentativa 
neste campo. 

«Levaremos muitos anos para re- 
cuperar da destruição do Ensino 
Técnico-Comercial que já tivemos. 

Portugal irá pagar bem caro ter es- 

tado dez anos sem esse tipo de en 

sino» — disse-nos O dr. Teixeira 
Lopes. Cont. na pág. seguinte 

  

CASA MORAIS 
   

Soc. de Máquinas e Acessórios, Ld.º BAZAR REGIONAL Maria Délia Tavares 

TUDO EM MATERIAL ELÉCTRICO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 268 — Telef. 22592 — Aveiro 

Eonauro 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 171 — Telefs. 29559/22123— Aveiro 

Brinquedos, Artigos Regionais, Lembranças, etc. 

Rua Viana do Castelo, 12 — Telef. 22311 — 3800 AVEIRO 
  
  

sapATARIA AFONSO 
R. Dr. Alberto Souto, 32 — Telef. 24718 — Aveiro   

RESTAURANTE sNAck-BAR SANTA JOANA. 
SERVE CASAMENTOS E BAPTIZADOS 

R. Eng. Silvério P. da Silva, 3-1.º— Telef. 28309— Aveiro   
CHAVES D'AVEIRO 
A SUA CHAVE EM 3 MINUTOS 

Reparações de fechaduras e Deslocações ao local 

R. Eng. Silvério P. da Silva, 3— Aveiro     

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
AM a 

Lirector — Adriano Callé Lucas 

    

  

Directóres-Adjuntos — João Pedro Saldanha e Lino Vinhal 
Coordenador do Notieiario Local Armenio Bajouca 

Propriedade Adriano Callé Lucas (Diaveiro — Empresa 
do «Diário de Aveiro, Ld." em organização) 

SEDE — avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D, 1.º B. 
Redac an e Serviços Comerciais Publicidade. Assinaturas é Agentes; — Av.    

B. Telefones 

  

DELEGAÇÕES 

  

LISBOA — Rus Jose Surmento, 2 FAX) LISBOA Telefones K0M92S e 
807664 — T 5 

AGUEDA — Rua José Suçena. DO, 3 3750 AGUEDA — Telefone 6A880 
Felex 27109 

VISEU — Rus D. António AlvesMartins, 339E — 3500 VISEL Telefone 
25257 — Telex SAIS. 

FIGUEIRA DA FOZ — Rua De. Jouquim Jardim 

  

SOD FIGUEIRA DA FOZ 
3977 

1000 COIMBRA 
s245] 

  

   Telefones 23461 e 

    

vma FIG Fotocomposição é Indústrias Gráficas. 
its Conmibai 3 

  

Telefones 33317 

  

      

ELO BIRO 

EITA 

EIA SS 

ALEMÃO 

APERFEIÇOAMENTO 

INGLÊS: Universidade de Cambridge 
— First Certificate in English, and 

— Certificate of Proficiency in 
TUE 

FRANCÊS: Universidade de Toulouse 
— Diplóme Supérieur de Langue 

[Ec Tu [57 

ALEMÃO: Instituto Goethe de Munique 
— Diploma «Grundbaustein Deutsch» 

Instituto de Linguas e Tradução 
“A NOSSA EXPERIÊNCIA TORNA O ENSINO MAIS FÁCIL” 

METODOS AUDIO-VISUAIS 

[D) AO 

PNI 

a NACIONALIDADE — HORÁRIO FLEXIVEL 

NO ENO 

21) 

Práticas e Vivas) — 

(das 9 às 
CURSOS INFANTIS (7 ERA E a O RT IADE 

RUA DOMINGOS CARRANCHO, 1 - 1.º Dto. (Aos Arcos) 

TELEF. 26923 “AVEIRO   
 



DIÁRIO DE AVEIRO SEGUNDA-FEIRA. 30SETEMBRO 1985 

AVEIRO TEM OUTRA RA. 

AVEIRO 
3 

Rádio Independente de Aveiro com as dificuldades usuais 
Cont. da 1.º página 

iniciativas merecem pelo que podem ser de úteis às 
comunidades. 

Na nossa Redacção, dois dos elementos mais 
activos da Rádio Independente de Aveiro contaram- 
-nos a sua «odisseia». 

«Houve vontade em aiguns dos 
elementos de umaoutra rádis que 
existiu em Aveiro de fazer uma rádio 
diferente e melhor. Quatro pessoas se 
iuntaram, avaliaram Os prós & con- 
tras, mediram as possibilidades téc- 
nicas e humanas e pensaram que era 
possivel fazer alguma coisa de vital 
para a cidade e para a região» 
disseram-nos 

Entretanto o projecto começou a 

ter mais aderências e hoje são já em 

número superior a 20, suficiente 

para a legalização de uma coope- 
rativa 

O trabalho tem sido feito. nas ho- 
ras vagas, já que todos são profis- 

sipnais de outros ofícios e exercem a 
rádio apenas como «hobby». e por 
isso 0 horário de transmissão é apenas 
noctumo, em todos osdias da se- 
mana, com excepção dos domingos. 
De segunda a quinta-feira a R.l.A 
pode ouvir-se entre as 21 e as 23 

horas, às sextas e sábados, das 21 
às 24 horas e aos domingos a emis- 
são prolonga-se das 17 até às 20 
horas. 

O objectivo, segundo nos referi- 
ram os dois responsáveis da R.l.À 
com quem conversámos, são vira- 
dos. «para cidade e arredores. Para a 
população que vive à volta da Ria de 
Aveiro. O nosso projecto é essen- 
cialmente cultural. Pretendemos 
promover e desenvolver a cultura 
regional levando-a a todas as regiões 
do Pais e até mesmo para fora do 
País em contactos com obras rá- 
dios. Este contacto não será possivel 
de imediato, masa um prazo mais ou 
menos longo pretendemos que ele 

seja alargado a todos os pontos do 
Pais e até por essa Europa fora» 

DIVULGAÇÃO DA CULTURA 

Outro dos vectores que os res- 
ponsáveis da Rádio Independente de 
Aveiro nos referiram foi o de «dar 
uma certa assistência às associa- 
ções culturais, desportivas e recrea- 
tivas, divulgando as suas activida- 
des, ajudando-as na sua promoção e 
até mesmo a conceder-lhes tempo 
de antena para que possam divulgar 
aquilo que fazem», 

Mas uma rádio independente não 
tem momentos de vida fácil. Não 
estão ainda numa situação perfeita- 

  

«Dia do Comerciante» ontem em Aveiro 
Cont. da pág. anterior 

Adiantaria que «no nosso Pais O 
Ensino. Técnico-Protissional é im- 
prescindível. Temos pessoal bas- 
tante capaz para leccionar os dife- 

rentes cursos desse ensino técnico. 
Há que aproveitar os fundos comu- 

nitários para formar melhor as pes- 

soas para ensinarem as recentes 
técnicas comerciais» 

INVESTIR MAIS 
NO COMÉRCIO 

E opinião do dr. Teixeira Lopes 

que se deve investir muito mais no 

comércio (e Aveiro é uma região 
com capacidades muito boas para 
tal) pois o sêctor comercial é, neste 
momento, talvez o sector que mais 
sente a falta de uma especialização e 
formação dos seus:quadros: 

As pessoas desviam-se um pouco 

de Aveiro para outros centros 
comerciais porque os aveirenses 

têm um espirito empresarial que os 
leva a um desvio para outros cam- 

pos, por exemplo, entre eles o da 
pesca. 

Altino Pires 
  

PELA CASA 
1895- 

OURIVESARIA VIEIRA 

AVALIADOR OFICIAL 

R. Viana do Castelo, 7 — Telef. 23274 
3800 AVEIRO 

DA MOEDA 
1971 

  

  

MARISQUEIRA 

CARIOCA 
R: DR. ALBERTO SOUTO, 7   at ES, 

úis MARQUES & BRAS, 
LDA. 

EB 298 60— «co AVEIRO 

me 

    CHURRASQUEIRA 
    

REGIONALS REPAS * SERVICE A 

Hua João Mendonca, 27 Ross) 

RESTAURANTE E DORMIDAS 
CRAVO 

DE: ISMAEL DA SILVA CRAVO 

PRATOS REGIONAIS » SERVIÇO À LISTA * PETISCOS * MARISCOS 

COQUILLAGES 
LA CARTE * METS APPÉTISSANTS + 

2800 AVEIRO: Tel 2496 
  

  

OCULISTA 
GONÇALVES 

Av. 25 de Abril, 5 
Telef. 321862 — Ilhavo   

OCULISTA 
AVEIRENSE 

R. Eça de Queirós, 56 
(as 5 Bicas) 

Telef. 25880 — Aveiro   
  

Andias & Marques, Lda. 

DM rele RAR 
LO Tiete de e TESE] 

cu CER LARS 
is * Rolamentos INA/NTN 

Cais dos Botirões, 8 - 23 29716 - 3800 AVEIRO 

  

mente legal, vivendo numa semi- 
clandestinidade. Talvez por isso a 
R.LA. não tenha ainda umas insta- 
lações definitivas, não tenha ainda 

um estúdio como os seus respon- 

sáveis desejam. 
As próprias entidades autárquicas 

não concedem os apoios que de- 
veriam por motivos dessa existência 
semilegal. Por isso. todos aguardam 
asaída de uma legislação que se tem 
arrastado com as mudanças de go- 
vernos 

Outro dos anseios da Rádio Inde- 
pendente de Aveiro é ter a sua 

verdadeira «independência econó- 
mica». Sim, porque isto de fazer 

rádio não é tão barato quanto se 
possa pensar. O equipamento, sem 

grandes sofisticações, ascende a 
cerca de 4 centenas de contos. Por 
Isso esta rádio independente encara 
a publicidade como um dos meios de 
poder subsistir na sua indepencen- 

cia 
Mas na opinião de um dós mem- 

bros desta rádio, «as autarquias 
deviam dar apoios efectivos. sem 
que isso signifique subserviências» 

Arménio Bajouca 
  

NECROLOGIA 

DR. JOSÉ DE MELO SERE- 
NO — Faleceu ontem cerca das 
0.H30 minutos, o dr. José de Melo 
Sereno, de 72 anos, natural de Va- 
longo do Vouga, casado com Flora 

de Costa Vidal de Melo Sereno. 

O funeral realiza-se hoje da Capela 
Mortuária do Hospital de Aveiro, às 
16 horas, para Valongo do Vouga, 
onde às 17 horas haverá missa de 
corpo presente, antes do funeral 

para o cemitério local, 
Trata a Agência Canela 
N.R. O dr. José de Meio Sereno 

era muito conhecido em Aveiro 
onde exerceu durante muitos anos a 
profissão de Educador Musical de 
várias gerações de aveirenses no en- 
tão Liceu Nacional de Aveiro, hoje 
Escola Secundária n.º 2. 

«Diário de Aveiro» apresenta à 
família em luto sentidas condolên- 
cias. 

  

CONSTITUIÇÃO DA AVITIBA 
É AMANHÃ CELEBRADA 
EM AVEIRO 

Celebra-se amanhã na Secretana 
Notarial de Aveiro a escritura da 
AVITIBA — Associação dos Vitivini- 

cultores da Região Demarcada da 
Bairrada — que terá sede em Can- 
tanhede. 

A AVITIBA é um novo organismo 
que vai servir a vitivinicultura da 

região bairradina: De direitos priva 
dos a nova associação tem altos fins 

aoserviço dos seus associados eum 

ambito muito lato para essa lavoura 
da economia nacional 

Estarão presentes ao acto, diver- 
sas entidades oficiais, destacando- 

-Se OS presidentes das câmaras 
municipais da região demarcada é os 
representantes das adegas coopera- 
tivas da zona. 

  

   O ci 
Campanha 
Facilidades 

3800 

CONSULTE-NOS 

R. Comb. da Grande Guerra, 13-15-17 — Telef. 24700 

MÓVEIS 

RIAS BORGES 
de Descontos 
de Pagamento 

AVEIRO 

BAZAR VALENTE 
CAÇA, PESCA E DESPORTO 

Av Dr Lourenço Peixinho,226 AVEIRO 2361 
  

  

Telef.   
OURIVESARIA 

Matias & Irmão; Lda. 

AVEIRO 

22429     

  

Rua Domingos Garrancho, VE: 

Telef, 29279 

  

AVEIRÓPTICA 
ÓPTICA LDA 

5 

3800 AVEIRO 

MT 

co Peiunho, 39 

CALÇADO SELECCIONADO 

BOTTIER 

  

  

DA 077 

Verde e 7410] =5) 
(Junto à Ourivesaria Mourisca) 

Rua Viana do Castelo, 13-14— Telef. 23570 
3800 AVEIRO 

  

  

  

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER SEM CONDUTOR 

TURISTICA CENTRAL DE LAMEGO, LD.* 

RENT A CAR 

, 350 — Telef. 26554 — Aveiro 

   ABM azE 

Fecidos para Homem e Senhora 

Av, Dr. Lonrenço Peixinho, 66 Ap. 

MISTAS IME EXP.) DE 

Confecções 

Cobertures 

4 3801! AVEIRO Codes Rua Mendes Lolte=24   

LONDRES o 
REQUINTE EM: CORTINADOS + REPOSTEIROS 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

3800 AVEIRO Vel 24644 

  

  

Severim É! 

38014   MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
CIMENTOS e FERRO e AZULEJOS e LOUCA 

SANITARIA e ACESSÓRIOS DE QUARTO DE BANHO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 158 — Telef. 23834 

CP da Duarte, 

VEIRO Codex   LHERVIS, RENT A CAR 
agora com novas instalações 

na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177-H 
(junto ao Cinema 2002) 

Telefs. 20210 e 28248 — Aveiro       

    

   

Perfumaria * Cosméticos 
etodos os seus acessórios 

Centro Comercial Oia — Loja 307-3.º piso 

Telef. 23308 — Aveiro 
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COMÍCIO DO C.D.S. EM AVEIRO 

A certidão de óbito do socialismo 
e 0 baptismo dum projecto liberal 
são as Nossas aspirações 

O CDS fez iniciar a sua campanha eleitoral no 
último sábado na região de Aveiro. 

No comício realizado à noite no Teatro Avei- 
rense, Lucas Pires diria que «a certidão de óbito do 
socialismo e o baptismo dum projecto liberal são as 
nossas aspirações». 

O lider centrista falava para uma 
plateia onde a juventude era a nota 
dominante, manifestando-se com 
bastante frequência o que motivou 
da parte de Lucas Pires o pedido, 
ainda que amável, que o deixassem 
concluir o seu raciocínio. Era evi- 
dente/o seu natural cansaço, que 
dificilmente disfarçava, já que o dia 
tinha sido demasiado «cheio» e na- 
turalmente tatigante. Principiou cer- 
ca das 9 horas no mercado de 
Agueda, para prosseguir na Feira 
dos 28 em Aveiro, feira tradicional 
que todos os meses faz acorrer 
grandes multidões. Seguiu-se Al- 
bergaria-a-Velha e Oliveira de 
Azeméis, para uma pausa em Vale de 
Cambra onde houve um almoço no 
salão dos Bombeiros Voluntários. O 
programa da tarde principiou por 
São João da Madeira, seguindo-se 
Fiães, Lourosa e Espinho. Ovar, 
Avanca e Murtosa foram ponto de 
passagem, bem como uma con- 
centração em Estarreja. Jantar em 
Aguada de Cima, passagem por 

Oliveira do Bairro para terminar com 
o comício na cidade de Aveiro, 

O primeiro oragor da noite foj o dr, 
Girão Pereira — n.º 2 da lista de 
candidatos — «nós temos coragem 
porque nos assumimos como aiter- 
nativa. O País tem de acabar com 
demagogias». O presidente da Cá- 
mara Municipal de Aveiro há três 
mandatos diria ainda que «nunca 
passaram por Aveiro tantos mem- 
bros do Governo, mas no entanto 

quais foram os resultados práticos 
disso?». Girão Pereira congratulou- 
-Se com a presença de tantos jovens 

na sala, Atirmando que «na rua so- 
mos o partido que mais jovens te- 
mos». 

Pelas mulheres centristas falou à 
dr* Maria Celeste Cardona, licen- 
ciada em Direito, natural de Aguim. A 
protecção à família, o actual sistema 
fiscal, as dificuldades das mulheres 
na sociedade portuguesa, foram 
temas abordados. terminando -por 

perguntar: «Os impostos para onde 
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Primeiro-Ministro 
está hoje em Aveiro 

— PALAVRAS DE LUCAS PIRES 
vão? Para as empresas públicas que 
tudo levam». 

POLÍTICA DISTRITAL 
TÓNICA 

DE HORÁCIO MARÇAL 

O dr. Horácio Marçal foi o terceiro 
membro da mesa a usar da palavra, 
O número três da lista de Aveiro fez 
uma resenha do que foi o dia da 
campanha, exaltando a maneira 
como Lucas Pires e o partido foram 
recebidos por onde quer que pas- 
sassem. «Pergunto a mim mesmo 
como é que'o CDS tem tantos 
apoiantes no nosso distrito e só 
conseguiu eleger dois deputados? 

Tenho a certeza que em 6 de Outubro 
tal não vai acontecer». 

Falando sobre política distrital 
Horácio Marçal referiu-se ao porto 
de Aveiro, ao Baixo Vouga e à Ria. 
Defendeu o associativismo agrícola, 
a expansão da Universidade, a am- 
pliação e construção de hospitais, 
centros de saúde, lares e infantários. 
os acessos rodoviários e as poten- 
cialidades turisticas desde as serras 
de Arouca e Vale de Cambra até ao 
litoral, A terminar a sua alocução 
dina ainda que «o CDS só entrará no 
Governo se tiver uma representação 
condigna». 

Aguardada com expectativa à in- 

tervenção do cabeça de lista por 
Aveiro, eng.” Vasco de Melo, em- 
presário, ex-presidente da Conte- 
deração da Indústria Portuguesa. «É 
importante que os empresários seja 
qual for o seu sector, estejam no 
Parlamento». Referindo-se ao facto 
de ser pouco conhecido na região 
afirmou que «não nos conhecemos 
ainda bem, mas vamos ter essa 
oportunidade muito em breves. In- 
tervenção curta mas que não deixou 
em claro a referência aos jovens... & 
um recado aos mais velhos: «Nós 
contamos com os jovens, mas eles 
têm de contar primeiro connosco». 

Por último falou Lucas Pires: 
«Nós somos o único partido que tem 
um programa elaborado durante 
dois anos, temos um projecto de 

revisão constitucional, um candidato - 
presidencial e o facto de eu não me 
abster de falar sobre estas questões 
é sinal que me pronuncio pela po- 
Sitiva». Acentuando bem as palavras 

Lucas Pires diria que «enquanto o 

Pais estiver mal nós somos um par- 
tido em luta». 

O líder centrista terminou por 
afirmar «que a minha mensagem aos 
portugueses é a de que no dia 6 de 
Outubro o CDS possa exprimir tódos 
aqueles que querem romper com o 
socialismo». 

  

Em visita oficial, o dr. Mário 
Soares está hoje de visita à região de 
Aveiro, na sua qualidade de Primei- 
ro-Ministro. 

Mário Soares inicia a visita na 
Mealhada, pelas 9.30 horas onde 
procederá à inauguração de um 
empreendimento local, estando às 
11 horas no Parque de Campismo da 
Vagueira (Vagos), e às 12.15 horas 
na Câmara Municipal de Ílhavo. 

A chegada de Mário Soares a 
Aveiro está prevista para as 13.45 ho- 
ras ao edifício do Governo: Civil, 

onde lhe serão prestadas honras mi- 
litares por uma companhia do Bata- 
lhão de Infantaria de Aveiro. O Pri- 
meiro-Ministro, após a sessão so- 
lene almoçará no Restaurante. «João 
Padeiro», em Cacia, seguindo de- 
pois para Agueda visitando naquele 
concelho uma unidade fabril de Ar- 
rancada do Vouga. Após esta visita o 
Primeiro-Ministro seguirá para Cas- 
telo de Paiva onde será recebido 
pelas 16.30 horas na Câmara Mu- 
nicipal, prevendo-se que possa efec- 
tuar uma visita, pelas 18 horas, às 
Minas de Pejão 

  

É amanhã lançada a 3.º edição 
de um livro de Mário Sacramento 

No Salão Cultural da Câmara Mu- 

nicipal de Aveiro é amanhã, pelas 18 

horas, feito o lançamento da 3.º edi" 
cão do livro de Mário Sacramento 

«Fernando Pessoa — poeta da hora 
absurda». 

Ao lançamento desta 3.º edição do 
livro do ilustre aveirense estarão 
presentes as forças vivas da cidade e 
na oportunidade serão proferidas 
palavras alusivas ao acto pelo crítico 
£ historiador literário prof. Oscar 
Lopes. 

  

Cães vadios em Azurva 
são praga e incomodam . 

Azurva dista de Aveiro escassos três quilómetros: É já um 
prolongamento da cidade e pelo desenvolvimento de Aveiro não tardlará 
a ser incluída na zona urbana da cidade. Outra coisa'não se compre- 
enderá. Outra coisa não é de esperar 

Mas é preciso, e desde já. que os serviços camarários atentem em 
vários pormenores, como a conservação de pavimentos, a construção 
de passeios € criação de zonas verdes ajardinadas que possibilitem aos 

moradores de Azurva uma certa «qualidade de vida» 

Mas não é só os serviços camarários a terem de ter atenção a esses 
é butros factos. OS próprios moradores terão de ser-ciosos do-seu 
bem-estar, & para isso terão de pensar também nos outros para que 

possam-ser respeitados. 
Vem isto a propósito da «praga» (e cães à solta, que só se podem entender 

como cães vadios — pois os-que O não são deveriam estar a recato 'de” 

É preciso retomar a esperança 
e relançar o País no progresso 

— DEFENDEU O PS NO SEU COMÍCIO EM AVEIRO 

«Sinto-me, cada dia que passa, mais responsa- 
bilizado perante o País ao ter aceite o desafio de 
terem apostado em mim como futuro Primeiro- 
“Ministro do próximo Governo» — disse Almeida 
Santos durante um comício realizado em Aveiro no 
passado dia 27, presidido pelo Reitor da Universi- 
dade de Aveiro e com a presença de todos os 
candidatos pelo circulo de Aveiro. 

acção desconcertante dos seus 

ministros 
Aumentar as pensões sociais, pôr 

cobro à situação dos salários em 
atraso através de uma linha que 
permita ao trabalhador que não re- 
cebe o seu salário, suspender o seu 
contrato e beneficiar do subsídio de 
desemprego, relançar a construção 
civil e dar uma resposta ur- 

fase começou a' recuperação eco- 

nómica e social do Pais. A direita 
«temeu ver viabilizada a política de 
saúde do PS que. por exemplo, atra- 
vês de Malgonado Gonelha, viabil- 
z0u o Serviço Nacional de Saúde» 

Carlos Gandal, cabeça de lista por 
Aveiro. diria que há que pensar no 
futuro e ter esperança: Mas futuro e 

  

poder incomodar seja quem for. Principalmente de noite, altas horas da 
madrugada é incomodativo não poder dormir com a sinfonia do ladrar 
de muitos daqueles cães que deambulam pela noite e despertam às 
outros. os que estão a recato e são «desafiados» peios que à solta não 

respeitam jardins e quintais. 
Mas mesmo aqui-os próprios serviços da Câmara prestariam um. 

bom serviço se mandassem dar uma passagem pela zona e fizessem 
recolher ao canil municipal muitos dos cães que par alfandam a mais. 

Não nos move qualquer animosidade contra os animais. bem pelo 
contrário, mas quem os quer ter que os trate como deve e providencie 

no sentido de não incomodar os outros.     
  

TERMINA HOJE 
A EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA 
DA BATALHA DE ALJUBARROTA 

esperança exigem muito trabalho e No âmbito das comemorações do público aveirense a exposição que 
À iniciar O seu discurso. elogiaria 

Neves Rodrigues, Gilberto Madail e 
Carlos Candal pelas suas convicções 

e acções políticas que são um 
«exemplo para todos nós» 

Viajando já hé 12 dias nesta cam- 
panha eleitoral por algumas regiões 

do Pais; Almeida Santos referiu que 
essa viagem tem sido uma «escola 

da vida» porque lhe tem mostrado as 

preocupações. os problemas e as 
dificuldades dos portugueses. «Esta 
viagem corrigiusme mentalmente 
alguns erros e defeitos» — disse. 

À convicção de queno dia seis de 

Outubro. o PS será opartido maio 
fitário para governar. vem transpa- 

recer a ideia de que uma sondagem 
feita pelo PSD. indicando:o como o 
vencedor das próximas eleições, é 
falsa e sem sentido porque «o Par- 

tido Socialista já ganhou» — co- 

  

    

  

mentou Almeida Santos. 
Duras críticas foram dirígidas a 

Cavaco Silva e ao PSD, nomeada- 
mente em relação ao rompimento da 
coligação, Numa altura em que o 
Partido Socialista, como partido 

número um dessa coligação, come- 
cava a ter uma acção bastante po- 

sitiva. O «PSD, porque em primeiro 

lugar põe a ambição dos seus diri- 

gentes. em segundo a ambição do 
partido e só em último lugar -a am- 
bição de tados os portugueses levou 

ao tim da coligação. O PSD em plena 

véspera da assinatura do tratado de 
adesão de Portugal à CEE. queria 
suspender a assinatura e rever al- 

quns dossiers» — afirmou Almeida 
Santos. Adiantaria ainda que o PSD 
durante todos os anos em que foi 

Governo, nunca quis reconhecer a 

gente à inviabilização das empresas 

são algumas medidas que Almeida 
Santos referiu e que serão desenvol- 
vidas durante o primeiro mês da sua 
acção, se a partir de 6 de Outubro O 
PS for Governo. 

RETOMAR A ESPERANÇA 

O Partido Socialista tudo fará para 
que se retome a esperança é se re- 
lance-o País no progresso é justiça 
social. E possivel darem-se respos- 
tas aos problemas do Pais mas o que 

não há são milagres 
Ferraz Abreu, segundo candidato 

por Aveiro. referiu que o Pais tem 

sofrido as consequências de uma di- 

reita desesperada. ignorando as 

suas responsabilidades e invertendo 
uma verdade. O PS numa primeira 

fase da sua governação venceu & 
crise financeira e já numa segunda 

uma sociedade democrática. Acre- 
centaria ainda que existem pelíticos 

que se servem do País e políticos 

que servem o País. Como exemplo 
destes últimos, citou a figura de 
Mário Soares que «será, certamente, 
o futuro Presidente da República» 

Tema que'o vem preocupando bas- 
tante é o do limite da região adminis- 
trativa de Aveiro: No Parlamento 
Carlos Candal propós-se defender . 
esse mesmo tema 

Através de leis laborais que de- 

fendam todos os direitos dos traba- 
lhadores. dum dialogo com os par- 
ceiros sociais, duma política dê for- 

mação profissional no quadro do 
trabalho. duma aposta no ensino & 
na saúde. será possível «levar o País 
a uma situação estável e que traga 
consigo novamente a esperança» 

  

CAMPANHA ELEITORAL 

  

AGENDA DO DIA 

A força política Aliança Povo 

Unido fez chegar até nós oc. 
dário das suas acções para hoje. que 
eo seguinte 

  

Às 12 horas, distribuição de pro- 

paganda na freguesia de Mogotores 
tAnadia), com a participação de 

Carlos Cabral; às 12.30 horas mimi- 
comicio na empresa Progresso. em 
Vale de Cambra: das 12 às 14 horas 

<a 

minicomicio nas empresas Sachs e 
Cobel (Anadia), com à participação 
de Carlos Cabral: às 18 horas, mini- 
comício na empresa Colep (Vale de 
Cambra); às 21 horas sessão de 
vídeo no Mercado de Angeja 

  

A APU realiza ainda um espectá- 
culo na Praça da República, em 
Aveiro, pelas 21.30 horas, com a 

participação de Janita Salomé. numa 

Iniciativa dos ecologistas «Ds Ver- 
des» 

  

IV Centenário da Batalha de Aljubar- 
rota. tem vindo a percorrer O Pais 

uma exposição evocativa daquela 

aborda também a crise de 1383/85. 

Das 14.30 às 23 horas de hoje, os 

aveirenses que ainda não visitaram 

  

Batalha 
Desde o passado dia 27, termi-. esta exposição terão oportunidade 

nando hoje, tem estado patente ao de o fazer no Museu de Aveiro 

A A a 
Uma das gravuras que integram a exposi 

tiva da Batalha de Aljubarrota 

  

  

ESCUBRA AS DIFERENÇAS 

1 — Arbusto 5 — Cinto da mulher 

2 — Banco 6 — Rapaz atrás da árvore 
3 — Nariz do cão grande 7 — Golado casaco da mulher 
4 — Tranças da menina 8 — Cauda do cão maior   
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CANTANHEDE 

O povo de Corticeiro de Cima exultou de alegria 
pela concretização de um velho «sonho» 

A nova sede de freguesia do concelho de Cantanhede 
esteve em festa, ou melhor, em complemento de festa pela 
sua ascensão ao poder autárquico. A povoação exultou de 
alegria logo que soube dessa «escalada» com que os povos 
daquela faixa do concelho de Cantanhede — paredes 
meias com o concelho de Mira, ansiava. 

Mas para que a data de 12 de Julho ficase mais 
acentuada, pois foi neste dia que a subida a freguesia civil 
se deu, a Comissão Pró-Instaladora da Criação da Nova 
Freguesia de Corticeiro de Cima, congregou a presença 
de entidades oficiais, oficializando assim o próprio 
acontecimento. 

A recepção as entidades ofi- 
ciais e outros convidados fez-se 
junto as escolas do comprido 
lugar, estando presente o dr 
Albano Pais de Sousa, presi- 
dente de Cantanhede, a Banda 
de Covões e-muito povo. Depois 
da chegada do secretário proce- 
deu-se ao cerimonial com aque- 
le membro do Governo eo pre- 
sidente da Câmara Municipal a 
passarem revista à Guarda de 
Honra dos Bombeiros Voluntá- 
rios e assistirem ao toque mar- 
cial da sua fanfarra. 

O dr. Carlos Miranda leu em 
seguida uma mensagem saudan- 
do as entidades e fazendo alusão 
ao acto. 

Em cortejo, ao toque da Ban- 
da dos Covões e da charanga dos 

. Seguiu-se até junto 
do belissimo e moderno templo 
matricial da aldeia, onde foi 
celebrada a missa dominical 
pelo padre da freguesia, rev.º 
António Cardoso, e cujo acto 
litúrgico muito assistido, mais 
solenidade emprestou ao júbilo 
daquela povoação em festa. 

Uma das grandes particulari- 

  

dades do evento foi o descer- 
ramento de um placa toponi- 
mica no largo em frente à Tereja, 
acto procedido pelo secretário 
de Estado e pelo presidente da 
municipalidade, e onde está es- 
enito: «Largo 12 de Julho (Data 
comemorativa da elevação a 
Freguesia Civil)». 

Seguiu-se, depois. um almo- 
ço com a presença de trezentas 
pessoas, efectuado no salão pa- 
roquial, tendo usado da palavra, 
em nome da comissão organi- 
zadora, Mário de Miranda de 
Almeida, que focou o regozijo 
da população pela subida do 
Corticeiro de Cima a freguesia e 
historiou a luta havida a partirde 
1971 e que terminou com aquilo 
que há muito era pretensão do 
povo. No uso da palvra o rev.º 
padre A. Cardoso, que há 23 
anos se mantém a dirigir aquela 
freguesia eclesiástica, congratu- 
lou-se com a sua passagem a 
autarquia civil. Outros oradores 
se seguiram: dr. João R. Al- 
meida, dr. Manuel Pereira, vi- 
ce-presidente da A.R., que che- 
ou mais tarde. dr. Costa An- 
drade. Abel Coelho de Almei- 

* REGIÃO DAS BEIRAS 

Vista aérea do Corticeiro de Cima. 

5 

  
  

da, da A.M., de Cantanhede, 
dr. Albano Pais de Sousa, pre- 

sidente do Município, e por fim. 
o secretário de Estado do De- 

senvolvimento Regional, dr. 
Fernando Nogueira, que disse: 

«Uma freguesia está para o Es- 
tado, como uma família para a 

  

MONTEMOR-O-VELHO 

Distribuição de subsídios às Juntas de Freguesia 
Por proposta do seu presi- 

dente. a Câmara Municipal de- 
liberou, por unanimidade. na 
reunião de 11-09-85, distribuir 
pelas Juntas de Freguesia do 
concelho. a quantia de «três 
milhões de escudos», a fim de 
que estas entidades possam fa- 
“er face as suas incumbências 

DISTRIBUIÇÃO 
- DESUBSÍDIOS 
AS COLECTIVIDADES 

CULTURAIS, 
DESPORTIVAS 

E RECREATIVAS 

“Fambém por proposta do pre 
sidente. à Câmara deliberou por 
unanimidade. distribuir pelas 
varias colectividades do conce- 
lho. no corrente ano. às verbas « 
seguir discriminadas: 

Filarmónicas — cento trinta 
mil escudos. 

Grupos de Futebol — vinte 
mil escudos. 

Grupos de Teatro — vinte mil 
escudos. 

Ranchos — seniores — vinte 
mil escudos: Infantis — quinze 
mil escudos 

Columbófilas — quinze mil 
escudos. 

Grupos de Atletismo — cin- 
quenta mil escudos 

Escolas de Música — vinte 
mil escudos 

Lares de: Terceira Idade — 
cento e cinquenta mil escudos 

  

  

Cimnodesportivos — duzen- 
tos mil escudos. 

INCREMENTO 
DE MELHORAMENTOS 

NO CONCELHO 

A Câmara Municipal incre- 
menta a sua acção no sentido de 
proporcionar um surto de me- 
lhoramentos no concelho. Des- 
se modo. estão em curso várias 
obras por todo o concelho tais 

como: abastecimento de agua. 
construção e arranjo de escolas. 
saneamento básico de povoa- 
ções. etc 

Foi aberto concurso para 
abastecimento de agua à povoa- 
ção da Portela. freguesia de 
Tentúgal. ao qual concorreram 
as seguintes firmas: 

Galvão & Cavaleiro. Ld.*, 
que apresentou proposta no va- 
lor de +.666.239500, no prazo 
de 6 meses: Tecosil — Tecnica 
Industrial de Construções. com 
à proposta no valor de 4.838 e 
429800: Irmãos Louro. Ld,*. 
que apresentou uma proposta no 

valor de 5.375.298S50. no pra- 
zo de 6 meses: Vasco Gouveia 
& Filhos. Ld.*. que foi exluída 
por não apresentar o cronogra- 

ma financeiro percentualmente 
As respectivas propostas bai- 

xaram à divisão tecnica para 
informação e posterior delibera- 
ção 

    

  

  

      

  

CONCURSO | 
PARA RECTIFICAÇÃO, 

BENEFICIAÇÃO 
E PAV INTAÇÃO 

DO C.M. 578-1, 
TROÇO 

DE PORTO DE VALAS 
Foi aberto concurso limitado 

para a empreitada em epigrafe. 
tendo concorrido as firmas: Ar- 
mindo Cunha dos Anjos que 
apresentou proposta no valor de 
11.531.960S00. no prazo de 3 
meses: Carlos Manuel Pereira 
Rosa. Ld.“. cuja proposta foi no 
valor de 11.311.600800, no 
prazo de 3 meses. 

A Câmara deliberou anular o 
concurso em conseguênciade os 
preço excederem a base de lici- 
tação que era de 3:275.630500. 

OBRAS NA RUA 
INFANTE D. PEDRO 

Por iniciativa da Câmara es- 
tão a decorrer obras na Rua In- 
fante D. Pedro. mais conhecida 
por Rua da Torre Nova. notroço 
que vai ao largo da Quinta do 
Taipal. na estrada 247 até ao 
largo Diogo D'Azambuja. na 
estrada n.º 11 1. Trata-se da rec- 
tificação. pavimentação e betu- 
minagem. cujos trabalhos se- 
guem em bom ritmo 

Estas obras são de suma im- 
portância pois que esta nua cir- 
cunda. em grande parte, o cas- 
telo que é muito visitado eainda 
porque vai descongestionar o in- 

   

    

  

tenso trânsito de peões e rodo- 
viário, dentro da vila. 

ASSEIO 
DE OUTRAS ARTÉRIAS 

DA VILA 

10 Diogo D' Azambuja. 
da lereja e Convento 

dos Anjos. está a ser aformo- 

seado com diversos passeios la- 
terais o que lhe oferece outro 
aspecto para além da comodi- 
dade dos peões que se queiram 
resguardar do trânsito automo- 
vel que. no local. é muito in- 
tenso. 

Outras artérias da vila estão a 
ser betuminadas. facto que traz 
melhor comodidades as pes- 
sous. para além de ser um cartão 
de visita mais pomposo que po- 
demos oferecer aos visitantes. 
que são inúmeros. durante todo 
o ano 

Desta forma temos de ser sin- 
ceros prestando à edilidade o 

testemunho da devida gratidão e 
os aplausos pela sua acção per- 
manente no sentido de concre- 
tizar melhormentos não só na 
vila como em todo o concelho. 

Que não haja quebra na con- 
tinuidade de melhoramentos 
que. de qualquer modo. contri- 
buiram para o desenvolvimento 
da vila e de todo o concelho. são 
os anseios dos municipios. a 
bem da comunidade 

Henrique Pardal 
dos Santos 

   

sociedade». 
O acontecimento deu azo a 

que fosse publicado o Jomal do 
Corticeiro — número especial 
dedicado à nova freguesia —, 
que teve como grande colabora- 
dor Mário M. Almeida —, seu 
grande impulsionador. e ainda a 
participação dos padres António 
Francisco Cardoso e Manuel 
Augusto M, Rilhó, drs. Manuel 
Carlos D. Miranda, Albano Pais 
de Sousa, presidente da Junta de 
Freguesia, presidente do Ran- 

    

cho local «Os Leais», prof, Al- 
fredo Ferrão. Licínio Alves e 
Homero Rocha. director da 
«Voz de Mira»; onde o jornal 
foi composto e cuja edição foi 
da Comissão Pró-Instaladora, 
que era constituída por Manuel 
Rosete, dr. Carlos D. Miranda, 
Eugenio Santos Tarelho, Agélio 
J. Silva Barreira e Atsénio 
Branco. Ficou o pequeno jornal 
a constituir um documento para 
a posteridade da nova freguesia. 

L.A. 
  

MIRA 
Pulgas à solta 

Em diversos locais e em di- 
versas casas têm aparecido nos 
últimos dias enormes quantida- 
des de pulgas de «estatura» re- 
duzida que trazem a população 
alvoraçada. 

Dizem ser pulgas oriundas de 
ratazanas dado O seu pequeno 
tamanho 

Os afectados procuram pes- 
ticidas para o seu combate mas a 
quantidade de parasitas é tão 

grande que muito: dificilmente 
se gonseguem destruir. 

MAIS UMA VEZ... 

Continua o transbordo do 

peixe a ser feito numa tranversal 
da Avenida 25 de Abril com o 
incómodo. de prejudicar algu- 

mas. vezes O trânsito pois as 
“carretas é motorizadas. quan- 
do chega o veículo abastecedor. 
impedem até a passagem livre 
dos peões. Não poderia este ser- 
viço ser feito no sitio da feira, 
mais à vontade e sem prejuizo 
para Os qutros?... Aqui fica a 
pergunta. 

  

DE FÉRIAS 

Partiu para a América do 
Norte depois de ter gozado uns 
dias de dérias em Mira o senhor 
João Rupino Sores e sua esposa. 
Veio à sua terra Natal adquirir 
um terreno para aqui fazer casa, 
pois conta vir definitivamente 
para Mira, dentro de breves 
anos. 

(C.) 
  

Santuário do Senhor da Serra 

agradece apoio 
A Comissão Administrativa 

do Santuário do Senhor da Serra 
promoveu. sábado, um almoço 

de agradecimento à Câmara 
Municipal de Miranda doCorvo 

pelo apoio concedido a diversas 
obras realizadas 

O almoço decorreu no Con- 
junto Escolar Experimental do 

Senhor da Serra 

  

  

Anuncie no DIÁRIO DE AVEIRO . 
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viver na prisão no lado de cá das grades 
Guardas prisionais consideram as cadeias por- 

tuguesas autênticas escolas de crime onde as celas 
a «abarrotar» misturam «homens do crime orga- 
nizado» com «jovens carteiristas». 

«Os presos até dizem que a cadeia da Judiciária 
é a Escola Primária, a Penitenciária e o Monsanto 
são o Ensino Secundário e Vale de Judeus e Al- 
coentre são a Universidade» — comentam os 
geo em entrevista à agência Notícias de Por- 

tugal. 

A conversa decorreu com guardas 
de diversas cadeias do País. no- 
meadamente Penitenciária, Mon- 
santo, Mónicas e Judiciária, sob a 
condição de não serem identifi- 
cados. 

«Sabe. somos marginalizados 
pela sociedade, o 25 de bril não 
chegou a nós» — desabatam vários 
guardas enquanto percorrem o local 
com olhar alerta a ouvidos alheios 
sem disfarçar a preocupação pelo 
facto de terem sido suspensos 
quatro companheiros na sequência 
da fuga de dez elementos da Pe- 
nitenciária de Lisboa ligados a 
processos contra as «FP-25» 

«As cadeias estão superlotadas, e 
há algumas onde os presos têm que 

dormir no chão. Mesmo os detidos 
da FUP, de início eram colocados um 
em cada cela e ultimamente já 
estavam três» — denuncia um 
guarda. 

. Reconhecendo que o tratamento 
aos detidos nas prisões varia 
consoante os estabelecimentos. os 
guardas afirmam que a maioria das 
cadeias tem más condições de se- 
gurança, à excepção de Vale de 
Judeus, onde só o sistema elec- 
trónico terá impedido recentemente 
a fuga de cerca de cem amotinados. 

Afirmaram que têm vindo a alertar 
a direcção dos Serviços Prisionais 
para o problema, sobretudo quando 
Se têm vindo a suceder incidentes 
nos estabelecimentos prisionais. 

Além da melhor ou pior comida 
servida nos estabelecimentos pri- 
sionais, lamentam em particular o 
tacto de «gramarem» todos os dias 
ao abrir das celas com os «baldes da 
trampa» que o «faxina vem des- 
pejar» (imagine-se o suplício do 
próprio recluso) na pia comum e que 

infesta toda a zona 
«Somos tratados abaixo de vão» 

conta-rios o guarda «X». revoltando- 
-se contra os estatutos da Direcção- 
-Geral dos Serviços Prisionais que 

  

estipulam no seu clausulado que «o 
serviço é permanente e obrigatório» 
embora contenha nesse mesmo 
clausulado uma semana de 48 horas 
de trabalho. 

Dentro do mesmo articulado re- 
fere-se que aquele horário só pode 

ser cumprido desde que o quadro 
esteja completo, «o que nunca 
acontece pelo que temos de fazer 
horários de vinte e quatro horas 
apenas com vinte minutos para co- 
mér» — dizem. 

«Somos 0 pára-choques de tudo 0 
que possa acontecer nas prisões» e. 
no caso particular da tuga dos 
elementos das «FP-25», lamen- 
tamos que não tenha havido in- 
quéritos a outros responsáveis, 
nomeadamente ao director-geral 
dos Serviços Prisionais, o principal 
responsável» — afirmam em tom 
revoltado. 

«Já estamos habituados. Até por 
não bater a pala a um chefe temos 
processos disciplinares. Só nos 
últimos três meses instauraram 25 
processos disciplinares» — denun- 
ciam, na entrevista à agência No- 

tícias de Portugal 
Os guardas acusam a Direcção- 

-Geral dos Serviços Prisionais de 
proporcionar melhor tratamento a 
reclusos filhos de «gente bem a 
quem naga é negado. para já não 
falar dos detidos da FUP. que têm 
tratamento especial». 

«Para eles — disseram — até foi 
permitida a entrada de colchões para 

ginástica, mantas e até bolos de 

anos tendo os guardas recebido 
instruções de que não valia a pena 
abri-los porque ficava mal um bolo 
de anos cortado» — diz um outro 
guarda. 

Materiais para trabalhos manuais, 
como rolos de cordel, entram ta- 
cilmente e com a mesma facilidade 
advogados dos detidos entram sem 
serem revistados — conta um outro 

guarda com dez anos de serviço. 
Uma «certa permissividade» nos 

estabelecimentos prisionais é 
igualmente contestada pelos vigi- 
lantes que com frequência encon- 
tram seringas de injectar droga, 
estupefacientes que por vezes não 
são mais do que a própria urina dos 
reclusos. 

Manifestações de carácter ho- 
mossexual são igualmente presen- 
ciadas pelos guardas que «fecham 
os olhos», pois, como afirmam, 
«nós também somos humanos». 

A maioria dos guardas prisionais 
do País, num total aproximado de 
dois mil, incluindo cerca de duas 
centenas de mulheres, são de con- 
dição humilde e predominantemente 
originários do norte, muitos re- 
gressados das ex-colónias. 

Embora alguns possuam habilita- 
ções que vão até ao secundário, 
é-lhes exigido apenas a quarta 
classe. Alguns possuem já cursos de 
formação adequada, criados há três 
anos, incidindo as matérias sobre o 
relacionamento humano. 

Apesar disso, nos concursos para 
entrada «ainda hoje continuam a dar 
preferência aos que tiverem menos 
habilitações para não fazerem 
ondas» — contam, rindo-se. 

Ser guarda prisional, vivendo o 
dia inteiro em convívio com pessoas 
consideradas marginais, foi para a 
maioria uma alternativa de emprego 
«mais seguro, com direito a refor- 
ma». 

Visto pelo detido como o «car- 
rasco» ou o «bufo» que tudo que 
ouve conta, o guarda prisional, reco- 
nhecendo embora essa fria distanci- 
ação, afirma que por vezes é o confi- 
dente do próprio preso. 

«Somos o paie a mãe, ouvimos as 
suas angústias e até servimos de 
enfermeiro quando querem um com- 
primido para os dentes ou estancar o 
sangue quando se cortam proposita- 
damente» — contam. 

Com uma autoridade que só pode 
ser exibida para dentro dos portões, 
os guardas, apesar de desarmados 
durante o dia, possuem no entanto 
técnicas de defesa e ataque. nem 
sempre usadas com justiça e-par- 
cimónia. 

«Ah! Se me insultam ou me tra- 
mam, sai uma palmada...», admitiu- 
-nos um dos guardas cujo currcuio 
inclui alguns casos de agressões 

«Quando entrei ao serviço na 

prisão senti um pouco de receio e 
imaginava pelo aspecto mal enca- 
rado dos reclusos que este ou aquele 

eram perigosos e o outro era melhor, 
mas com o tempo habituei-me e 
compreendi que não é assim» — 
disse o guarda «Z», que trabalha há 
oito anos. 

«Sabe, aqui é o contrário de lá 
fora. Na prisão sabe-se que 90 por 
cento fizeram mal enquanto apenas 
dez por cento são pessoas boas» — 
comenta. 

O seu dia-a-dia é a vigilância aos 
reclusos, competindo-lhes informar 

de conversas ou atitudes suspeitas 
guardá-los e efectuar a sua conta- 
gem no fim de cada dia: 

O guarda é frequentemente in- 
sultado pelos presos, algumas vezes 
ameaçado («quando me apanhar lá 
fora»...) mas não tem havido perigo 
e às vezes já tem acontecido serem 
reconhecidos na rua por presos já 
libertados, sem qualquer ressen- 
timento. 

Aconteceu já presos salvarem 
guardas. «Olhe, aconteceu quando o 
cabo-verdiano preso por ter matado 
uma criança, comendo-lhe os fi- 
gados, tentou matar o guarda com 
um formão. Logo veio outro preso e 
agarrou-o» — relata um guarda. 

No interior dos estabelecimentos 
prisionais as suas conversas são de 
circunstância com os presos que vi- 
giam, evitando-se temas de crime e 
tipo amoroso. 

No regresso a casa, o guaroa ja 
cansado, vem com pouca paciência 
para 0 diálogo com a mulher e os 
filhos 

Apesar disso — afirmam-nos na 
entrevista — não têm dificuldade em 
fazer amizades e é a sua profissão, 
em muitos casos partilhada com a 
mulher que também é guarda, não 
favorece os divórcios porque eles 
são «de classe baixa e de raizes tra- 
dicionais». 

Se para muitos ser guarda é uma 
alternativa de emprego. cuja base 
salarial é de 26 contos. à que q 
acréscimo de subsidio de faraa e 
aimoco faz subir a perto de 36 
contos. para outros ser guarda 
exerce um certo fascinio na con- 
vicção de que está a contribuir para a 

reinserção social... ou, deixando 
transparecer um brilhos nos alhos 

um certo prazer de autoridade. 

(Por Otilia Leitão, da NP) 
  

48 mil crianças 

estudam Português em França 
Cerca de 48 mil crianças estu- 

daram lingua portuguesa em França 
durante o último ann lectivo. soube- 
-Se ontem de fonte diplomática 

Este número (48.028) correspon 
de a cerca de 60 por cento das 
crianças de origem portuguesa em 
idade escolar residentes em França 

De acordo com estatisticas divul- 
gadas ontem pelo Ministério francês 

da Educação. o número de crianças 
que estuda o Português em escolas 
Oficiais era de 41.419. 

(1 número de crianças que apren- 

de o Português em França tem vindo 
a diminuir desde o ano lectivo de 

“1982-R3, altura em que atingiu 0 

montante de 55.333. disse um 
porta-voz dos Serviços de Coorde- 

nação Geral do Ensino de Português 
dependentes da Embaixada de Por- 
tugal em Paris 

Existem três razões para este 
declinio: a principal é o regresso 
acelerado de familiares a Portugal 

seguido pela evolução demográfica 

da comunidade emigrante portu- 
quesa (traduzida na diminuição do 

número de filhos por familia) e pelo 
aumento dos casamentos mistos 

Em contrapartida. o número de 
professores de Português estabili- 
zou em 443 nos últimos três anos 
disse a mesma fonte 

No ano lectivo de 1985-86. o 
ensino da lingua portuguesa será 
alargado ao Departamento da Cór- 
sega e ao principado de Andorra 

De acordo com o Ministério tran- 
cês da Educação, havia em 1984-85 

nas escolas primárias francesas 
706.269 crianças filhas de emi- 

grantes. das quais apenas 138.520 
seguiam o ensino da língua e cuitura 
de origem 

Neste caso, o contingente escolar 
mais numeroso era o árabe 
(55.243), seguido do português 
(41.419). O árabe é ensinado em 
toda a França. nos locais onde hajam 
grandes aglomerados urbanos. em- 
quanto o português é sobretudo 

leccionado na região parisiense 
A comunidade portuguesa em 

França conta com perto de 850 mil 

pessoas 
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DETIDOS DO «CASO FUP/FP 25» 
EM GREVE DE FOME 

Os detidos do «caso FUP/FP 25» no Estabelecimento Prisional de 
Lisboa entraram em greve de fome às 24 horas de ontem — anunciou a 

Comissão de Familiares e Amigos dos Presos Políticos 
A greve de fome iniciada pelos 20 detidos é «uma forma de luta 

face à situação ilegal e arbitrária a que estão submetidos, e pela quai 
nenhuma entidade oficial, até à data, se responsabilizou» — disse um 

elemento daquela comissão 
Segundo a mesma fonte «as condições prisionais em que vivem os 

detidos continuam a ser de isolamento e incomunicabilitade durante 23 

horas por dia, desde dia 23, tendo as visitas sido limitadas a familiares 

da Justiça. 

nume base de seriedade científica 

quística e literatura. 

da decisão das centrais digitais. 

indemnizações imediatas». 

disse uma fonte da empresa. 

decisão.   

directos e alterado o seu regime e horário». 

«São medidas de excepção que estão a ser aplicadas aos detidos 
quando, na realidade eles não podem ser responsabilizados pela fuga de 
outros arguidos do processo» — sublinhou. 

A Comissão de Familiares e Amigos dos Presos Políticos anunciou 
ainda que hoje irá entregar uma exposição de situação vivida pelos 
detidos ao Presidente da República, ao Presidente da Assembleia da 
República, ao Provedor de Justiça, ao Primeiro-Ministro e ao ministro 

IH COLÓQUIO GALAICO/MINHOTO 

Os participantes no Ill Colóquio Galaico/Minhoto, que ontem 
encerrou em Vila Nova de Cerveira, decidiram criar uma comissão 
permanente para estudar assuntos culturais e científicos comuns 

No encontro. que reuniu cerca de 100 investigadores e univer- 
Sitários portugueses. e galegos. foi ainda considerado necessário 
promover relações institucionais entre meios universitários e culturais 

de modo a que questões relacionadas com os dois povos sejam tratadas 

A exclusividade no tratamento por especialistas com reconhecida 

autoridade académica de questões relativas ao património linguístico e 
literário comum constituiu outra das propostas saídas do encontro. 

Durante a reunião. que se iniciou sexta-feira, foram proferidas 84 
comunicações sobre diversos temas, nomeadamente, história, lin- 

A CENTREL ESTÁ EM DIFICULDADES 
POR CAUSA DAS DIGITAIS 

A Centrel, uma das maiores empresas portuguesas de telecomu- 
nicações, está a atravessar um período de dificuldades devido ao atraso 

Fontes da empresa disseram que na Centrel «há neste momento 
pessoal a mais» & que, por isso, «foi proposto a centenas de 
trabalhadores a rescisão voluntária do contrato de trabalho com 

«As encomendas dos TLP diminuiram em 50 por cento por causa 
das centrais digitais e por isso não temos trabalho para tanta gente», 

O Governo já deveria ter tomado uma decisão sobre-as centrais 
digitais, mas a proximidade das eleições têm constantemente adiado a 

Daí as dificuldades, nomeadamente para a Centrel que se viu na 
obrigação, agora, de reduzir o seu quadro de pessoal     

Oitavo Encontro 
Regional do Centro 
da Sociedade Portuguesa 
de Matemática 

A Delegação Regional do Centro 

da Sociedade Portuguesa de Mate- 
mática, leva a efeito a partir de 
amanha e até ao dia 4, na cidade da 
Guarda, o seu Oitavo Encontro Re- 
giona!. Tal encontro, a exemplo dos 
sete já realizados, tem como objec- 

tivos principais a divulgação de 
temas de carácter científico, peda- 

gógico e didáctico no campo da Ma- 
temática, nele participando docentes 
£ investigadores dos ensinos básico 
e secundário € superior 

A realização deste encontro na 
cidade da Guarda, prosseguindo a 
descentralização para O interior do 

Pais. pretende dar a conhecer aos 

participantes de outras regiões, a 

riqueza cultural do distrito e propor- 
cionar 20s aí residentes uma par- 
ticipação mais facilitada 

O oitavo encontro conta, entre 
outros. com o aboio do Governo Civil 
da Guarda, Câmara Municipal local, 
Fundação Calouste Gulbenkian 

Instituto Nacional de Investigação 

Cientifica e Escola Secundária da Sé, 
onde decorrerá. 

Na sessão de abertura, que terá 
lugar amanha, destacam-se duas 
conferências proferidas pelos Pro- 
fessores Doutores António Ribeiro 
Gomes e Paulo Abrantes. 
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PARIS — A Federação 
Regional das Casas de Jo- 
vens e da Cultura da Pi- 
cardia organiza durante os 
próximos três meses um 
conjunto de manifesta- 
ções culturais que terão 
como tema «Portugal 
apresenta-se». 

O primeiro espectácu- 
lo, que começa hoje, será 
preenchido pelo Teatro de 
Marionetas «A Lanterna 

Mágica». L 
Durante três meses, 

vilas e cidades de Picardia 
acolherão exposições e 
espectáculos portugueses 
em estreita ligação com a 
Comunidade Portuguesa 
local, A Picardia é uma re- 
gião que fica na fronteira 
com a Bélgica, € a comu- 
nidade portuguesa conta 
ali cerca de 28 mil pes- 
soas. 

CARACAS — «Ver- 
dadeiro milagre» é como 
classificaram ontem os 
jornais de Caracas a co- 
lisão a 5 mil pés de altura 
entre duas avionetas cu- 
jos nove ocupantes sai- 
ram ilesos. 

Apenas um dos passa- 
geiros sofreu uma peque- 
na escoriação. 

O espectacular acidente 
ocorreu no céu de Caracas 
entre um «Turbo Coman- 
der», com oito ocupantes, 
que acabara de descolar 
da Base Militar de «Fran- 
cisco Miranda» e um bi- 
motor «Piper Navajo», 
com o seu piloto solitário, 
que procurava aterrar do 
lado contrário da pista. 

O primeiro avião bateu 
com a sua asa direita na 
cabina da aeronave em 
contravenção provocando 
roturas graves na fusela- 
gem e a queda do leme. 
Mesmo assim, o piloto 
conseguiu aterrar com 
uma pequena escoriação. 

O segundo avião, de 
um ganadeiro que viajava 
com a família, conseguiu 
manter-se no ar graças à 
perícia do piloto que o 
conduziu ao aeroporto 
metropolitano vizinho on- 
de efectuou uma aterra- 
gem perfeita apesar de c 
avião ter ficado sem me- 
tade da asa. 

NOUMEA — Os se- 
paratistas kanakas obtive- 
ram ontem nas eleições 
da Nova Caledónia fran- 
cesa apenas 16 dos 46 
tugares do Congresso, 
embora tenham obtido 
maioria em três dos qua- 
tro Conselhos Regionais: 

A derrota ficou a devet- 
-se ao facto de a mais 
populosa região do sul, 
onde se encontra a capi- 
tal, ser habitada na sua 
maioria por europeus 
adversários da indepen- 
dência. à 

O estatuto regionai 
criado depois de sangren- 
tos recontros na Nova Ca- 
ledónia concede aos quê- 
tro Conselhos Regionais 
amplas competências 
administrativas. ;       
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Mais um fim-de-semana violento na África do Sul 
Sete negros morreram no fim-de- 

-semana, em violência, nas locali- 
dades negras sul-aíricanas, a pou- 
cas horas do Presidente Pieter Botha 

se dirigir à nação. 
Um homem foi morto a tiro em 

Dordrecht na província do Cabo 
depois de ter lançado uma bomba de 
petróleo contra uma escola, disse a 
polícia. Na parte oriental do Cabo, a 
polícia matou” outro individuo en- 
quanto outro era queimado pelos 
manifestantes. 

Quatro pessoas morreram próxi- 
mo de Umlazi, em Durban,.no 
sábado. quando apoiantes do mo- 

vimento Inkata, do chefe Zuluk 

Mangosuthu Buthelezi, a caminho de 
um comício, se envolveram em con- 
frontos com opositores. 

No comício, Buthelezi condenou o 
Congresso Nacional Africano no exi- 
lio (ANG), afirmando que estava 
aliado ao grupo de oposição interno 
Frente Unida Democrática (UDF) 

Botha deverá dirigir-se ao Con- 
gresso Provincial anual do seu par- 
tido nacional em Port Elizabeth hoje 
segunda-feira, No seu primeiro dis- 
curso em Durban, desapontou os 
que esperavam um anúncio de 

grandes reformas no sistema de se- 
gregação racial. 

CÔNSUL SUL-AFRICANO 
CONDENA 

«SUPREMACIA BRANCA» 

O cônsul geral sul-africano em 
Glasgow disse ontem acreditar que a 
supremacia branca «é moralmente 
errada». 

Falando para a rádio escocesa, O 
dr. Sandy Shawd disse que o su- 
frágio universal directo na África do 
Sul, daria o poder aos zulus, o maior 
grupo étnico no seu país. 

Interrogado sobre o que estaria 
errado, Shaw disse: «Acredito que é 
moralmente errado que um grupo 
domine outro, assim como acredito 
ser moralmente errado que os 
brancos dominem os outros neste 
momento» 

Acrescentou: «Por isso estamos a 
avançar com as presentes reformas 
que concedem liberdade a todos os 
grupos» 

Afirmou que as leis discriminató- 
rias têm sido gradualmente abando- 
nadas da legislação sul-africana 
desde 1978, e que o seu Governo 
está empenhado em remover tocas 

as formas de segregação. 

Bob Hughes, advogado, membro 
do Partido Trabalhista e presidente 
do movimento britânico ariki-«apar- 
theid», disse que as afirmações de 
Shaw o supreenderam. 

Afirmou à Reuter: «Penso que O 
dr. Shaw será chamado muito em 
breve à Africa do Sul, porque isso 
não é certamente o que 0 Presiden- 
te Pieter Botha disse. quando tez o 
seu alegado discurso sobre refor- 
mas. Botha afirmara que estava fora 
de questão que os brancos ce- 
dessem a sua dominação», acres- 
centou, — (NP) 

  

Tumultos 

causaram 
Trinta e seis pessoas ficaram 

feridas na sequência dos confrontos 
ocorridos na noite de sábado em 
Brixton, nos arredores de Londres, 
que envolveram centenas de jovens 
negros, informou a polícia britânica. 

Centenas de jovens negros sa- 

nos arredores de Londres 

36 feridos 
quearam lojas, incendiaram carros e 
atacaram um posto da polícia, numa 
explosão de ira provocada pela 
agressão policial a uma mulher 

negra, alvejada quando a polícia 
revistava a sua casa. 

Estes são os segundos incidentes 

graves envolvendo jovens a ocurrer 
na Gra-Bretanha no decurso deste 
mês. 

Durante diversas horas a polícia 
tentou dispersar os desordeiros 
utilizando gás lacrimogéneo, todavia 
incidentes esporádicos prolonga- 

ram-se até às primeiras horas de 
ontem e até ao momento as forças 

da ordem efectuaram 25 detenções. 
Os incidentes foram provocados 

pelo facto de a polícia ter ferido com 
gravidade Cherry Groce quando lhe 
revistavam a casa em busca do seu 

filho, acusado de alegada posse 
ilegal de armas de fogo. 

Mais tarde, este incidente foi 
qualificado pelas autoridades de 
«trágico engano» e motivou o início 
de um inquérito com vista ao 
apuramento de responsabilidades. 

  

  

SEQUI — Centenas de    abicras bloquetamo milhares de 

potra à traves da 

ando este tantaram efectua        

  

  

MACHEL REGRESSOU DE ESTADOS UNIDOS E EUROPA 

«Foi extraordinário» 
«Foi extraordinário», afirmou on- 

tem Samora Machel ao encarregado 
qe Negócios dos EUA que o aquar- 
cava no aeroporto de Maputo. à 
chegada dos Estados Unidos. via 
Londres e Roma 

O avião presidencial chegou. ao 
aeroporto internacional do Maputo 

exactamente ao meio-dia e Samora 
Machel era esperado por membros 
do Governo e do burgau político e 
embaixadores da Gra-Bretanha e da 
ttaila 

À ambos disse que foi frutuoso c 

tempo que permaneceu em Londr 

e Roma 
Machel encontrou-se em Lo 

tom a Primeiro-Ministro, Ma 
Thatcher e em Roma com o Presi 

  es 

       
   

dente da República, Francesco 
Cossiga e com o Primeiro-Ministro, 
Bettino Craxi. 

«Não conhecia o Presidente da 
República italiano. mas houve entre 

nós um bom entendimento», aisse 

Machel ao embaixador italiano. «O 
Papa também ticou bom», acrescen- 
tou. 

Membros da delegação pres 

cial disseram que a visita aos Esta- 
dos Unidos havia sido" muito  pro- 
veitosa. Alguns dos congressistas 

E começaram por receber Samora 

el com uma certa animosidade 

itarão em breve Maputo, infor 
maram 

Ao comentarem a visita ao Papa 
dissera: «O encontro com Reagan fo! 

    
  

  

   

  

importante, mas o encontro com 
João Paulo Il não o foi menos» 

Machel falou a sós com João 
Paulo H durante uma hora e depais 
de expor ao Papa 0 panorama re- 
ligioso de Moçambique. ter-ine-á 

perguntado: «Perante tanta diversi 
dade de crenças e religides. que 
devo eu fazer para manter a unidade 
nacional? 

João Paulo |l terá responaido 
segundo as mesmas tontes: «A 
única forma é conservar um Estado 
laico 

No aeroporto 
saudado com c: 
foram- 
de flores já que ontem comp 

anos 

    

    

Polisário 

A Frente Polisário atacara qual 
quer barco de apanhado den 
tro das águas terntoriais do Sa: 

Ocidental, revelou ontem o porta-vo: 
ação em Madrid 

o considerou 
o de querra: 

rbarco de quer 

    

   

  

       

  

     
  

      
    

ameaça atacar 

pesqueiros 
nas águas sarauis 

Argélia. ap 

próprios 
colmos 

tados. no 

tam 
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PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente muito nublado. Vento fraco a 
moderado de sul. Possibilidade de períodos de chuva fraca nas regiões do 
litoral a norte do Tejo a partir do fim da tarde. Pequena descida da temperatura 
máxima. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (30/13) — Viana do Castelo (32/14) — Vila Real (31/14) — 
Porto (31/14) — Penhas Douradas (—/—) — Coimbra (35/17) — Cabo 
Carvoeiro (24/16) — Castelo Branco (33/19) — Portalegre (33/23) — Lisboa 
(33/19) — Evora (33/21) — Beja (36/28) — Faro (32/20) — Sagres (26/18) 
— Ponta Delgada (20/15) — Funchal (26/22). 

SOL — Nascimento às 6.30. Ocaso às 18,19 
LUA — Lua Cheia. 

MARES — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 3,50 e 16,02. 
Baixa-Mar às 9,23 e 21,42 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3,26 e 15,41 
Baixa-Mar às 9,27 e 21,44. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica) 

RENT 
Avêrrense 

“20.000 Léguas 

Às 21.30. Não 
Aconselhável a Menores de 13 
anos. 

AVEIRO 

  

Estudio 2002 (27152) — 
«Nostalgia». As-I6 é 21.45. 
Maiores de 16 anos. 

    

Estúdio Oita 129249) — «A 
Volta ao Mundo em 80 Dias». 

As 17.30 e 21.30. Maiores de 6 
anos. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 
Estúdio Gemini ? (64457) — 
« Testemunha de um Crime». 
As 15.30 e 21.45. Maiores de 
18 anos. 

MÁCIAS 
AVEIRO — Saúde, R. 

  

e- 

bastião, 104 — (22569) e Si- 
mões — Picota — Eixo — 
(93114). 
AGUEDA — Vidal — 
(62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA 
— Martins Ferreira — 
(521160) 
ANADIA — Oscar Alvim — 

(52607) é Bastos — Sanga- 
lhos. 

ARQUCA — Goes de Pi- 
nho — (94125). 
CASTELO DE PAIVA — 
Adriano Moreira — (65440). 
ESPINHO — Grande Far- 
mácia — (720092). 
ESTARREJA — Sousa: — 

    

AVEIRO 

Bombeiros Velhos 22122 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Náufragos 22333-25122 

Centro Hospitalar Averro-Sul 25006/7/8 

Capitania do Porto 23657-29648 

EDP 23056 
Guarda Fiscal 21638 
GNR 22555     
GNR (Brigada de Trá 
PSP 
Serviços Municipahzados 
DIARIO DE AVEIRO 

  

to) 

Tunsmo 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 62591 

Hospital 62075 

EDP 63557 
GNR 62417 
Serviços Municipalizados (Avarias) 62229 
Delegação do «Diário de Aveiro 63880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntanos 62122 

FEIRA — Araújo — (32447) 

ÍLHAVO — Moderna — 
(23782) e Branco — Gafanha 
da Nazaré — (361576). 
MEALHADA — Brandão. 
Suc. — (22038) e Nova — 

Luso — (93106). 

MURTOSA — Portugal. 
OLIV A DE AZEMÉIS — 
Falcão — (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Sanal — (741303). 

OVAR — Lamy e Lopes 
Rodriques — Válega — 
(53364) 
S. JOAO DA MADEIRA — 
Estação — (23350) 
VALE DE CAMBRA — 75: 

xeira da Silva — (4214) 

   

Hospital 62133/4/6 
EDP 6415172 
Serviços Municipalizados 62762 
GNR S2sg8 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 52122 

Hospital 52133/4/5/6 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arntana) 
Hospital 

EDP 
GNR 

PSP 
Serviços Municipalizados 

  

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 

GNR 
PSP 

RADIO 
R.C.C. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.453 — Abertura 
740 — Jornal da Manhã 
7.13 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

12.00 — Do Mar 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lésa-Lés 

HM) — Rock em Onda Média 
DO — Noticiário 

I5 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 

30 — Ponto Final 

  

    

    

      

Feira de Stº Amaro (Estarreja) 
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AGENDA SEGUNDA-FEIRA, 30 SETEMBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

ÂMBIOS TELEVISAO 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 27/9/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS, Compra: Venda (A) 
Africa do Sul z a Rand 
Alemanha Ocidental Deutschemark ie a 
Austria Xelim 8$55 8$75 

mea ia esmo as0as 
Canadá notas de 182 Dólar 1 TER ra0ç70. 
Canadá notas maiores Dólar 119820 121820 

Dinamarca Coroa 16865 17505 
Espanha : Peseta s943 18063 
EUA notas del e2 Dólar 162830 164830 

Has Sr caga » 28820 — 28580 
Holanda” Pim Bei q 

53$70 54870 
Irlanda Libra 188$15 192815 

Itália Lira $706 8741 

ganda la 20530 20580 
Reino Unido ni Gn 
G 20510 20870 
Suécia Coroa 73590 75500 

Suiça Franco . 9565 10565 

Venezuela Bolivar 
fa) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil 

  

PALAVRAS CRUZADA 
PROBLEMA N.º 88 
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HORIZONTAIS — 1 — Aura: frutos da bananeira, 2 — Soletrar; 
casebre. 3 — Prefixo designativo de três; oferece: sutixo que designa 
profissão. 4 — De Roma. 5 — Seis (em numeração romana): sorri; 
reza. 6 — Poema; aqueles: levanta: 7 — Rio de Portugal: a minha 
pessoa: artigo (pl.). 8 — Atilho. 9— Malícia, a unidade; aliança. 10 — 
Apagues; insignificância. 11 — Latinas; corifeu 

VERTICAIS — 1 — Que tem altivez; adorar. 2 — Raer, caminhada; 
espaço de doze meses. 3 — Gracejar; nome de mulher: primeiro. 4 — 
Rio de Portugal; rival. 5 — Antes de Cristo (abr.); miado; amem. 6 — 
Zero; existência; senhora. 7 — Leque; larva que se cria nas feridas dos 
animais. 8 — Nada; nome de homem; nome de mulher. 9 — Época; 
rijeza; nome de mulher. 10 — Sana: hospícios.   
  

HOJE 

RTP—I gico 
20.30 — Campanha Eleitoral 
21.00 — «Louco Amor» 12.00 — Abertura 

12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Fim de Século — As 

vizinhas rivalizam no 
vestido a levar à gran- 
de recepção real e a 
solução encontrada 
por intriguistas é rap- 
tar a costureira 

18.02 — Tempo dos Mais 
Novos 

18.15 — Not 

18.50 — Desportivamente 
19.20 — O Mundo da Ciência 
19.55 — O Livro Grande de 

Petete — Lugares de 
Recordações 

20.00 — Telejornal 

    

canções escrito por 

Badaró. Fernando 
Assis Pacheco e Gon- 
çalves Preto 

.45 — Opinião Pública 
25 — Ultimo Jornal 

RTP— 2 

19.8) — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 
20.00 — Documentário 
20.80) — Noite de Cinema — 

«1 Lombardi Alla Pri- 
ma Crociata- — Ope- 
ra em 4 actos de Giu- 
seppe Verdi 

  

20.27 — Boletim Meteoroló- 22.30 — Jornal da Noite. 

AMANHA 

RTP—I 21.45 — O Corpo Humano — 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 

— Espaço 12/13 
«45 — Notícias 

    

13.00 — Fim de Século — Es-. 
pionagem e guerras 
de manjerona que le- 
vam aó rapto da cos- 
tureira correspondem 
à politica do reino 
tudo termina com um 
crime passional de 
faca ealguidar... 

18.02 — Tempo dos Mais 
Novos 

18.35 — Notícias 

18.50 — Século XX — «O 
Mundo em Guerra» 

- Muitos japoneses 
ficaram supreendidos 
e receosos quando foi 
declarada à guerra 
contra o oriente em 
1941 

19.55 — O Livro Grande de 
Petete — «O Carva- 
lho-. 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

Este episódio. tenta 
explicar como é que o 
corpo humano conse- 
gue fabricar o anti- 
corpo exacto para 
qualquer proteina. 

  

Mundial da Mú- 
sica 

23.15 — Tudo em Família 
5 — Ultimo Jornal 

RTP— 2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

20.00 — 

  

deste programa que 
engloba videoclipes 
dos Clash, Visage. 
Echo and the Bunny- 
men. Big Country. 
Style Council e Go 
West 

20.30 — O Mundo em Guer- 
ra — « Portugal 1939 

145 

21.00 — Sessão das Nove — 

Hiroshima, Meu 

  

gico Amor». 
20.30 — Campanha Eleitoral -M — Jornal da Noite 
21.00 — «Louco Amor- 

  

Principais acontecimentos registados no dia 30 de 

Setembro: 

1568 — O exercito e u nobreza suecos proclama João IH Rei 
da Suécia e depõem Eric XIV - 

1787 — O veleiro «Columbial- parte do Porto de Boston. 
Massachussets. na primeira viagem à volta do mundo 
levada à cabo porum navio norte-americano 

1868 — A Rainha Isabel. de Espanha. foge para França e & 

declarada deposta. 
1892 — O general francês Georges Boulanger. exilado em 

Bruxelas. suicida-se. 
A Russia e a China assina um acordo sobre a 
Manchúria. 

1936 — Em Portugal. o Governo aprova a Constituição da 
Legião Portuguesa 
A Alemanha e a URSS assinam um tratado de 
amizade. definindo a partilha da Polónia. no início da 
Segunda Guerra Mundial 
O Tribunal Militar Internacional de Nuremberga. na 
Alemanha. julga vários dirigentes nazis. conside 
rando 22 culpados de crimes de guerra e condenando 

Il amorte 

Os delegados franceses a Assembleia Geral das 

Nações Unidas abandonam os trabalhos. depois de a 

assembleia ter decidido abordar à questão dos in- 

cidentes e da agitação na Argélia 

Na sequencia de um desastre de automóvel. morre o 
actor cinematográfico norte-americano James Dean 
À URSS retoma as experiências nucleares 
Os criminosos de guerra nazis Von Schirach e Albert 

Speer são libertados da prisão de. Spandau 
Berlim. onde permanece Rudolf Hess 

Rick 
EUA a visitar a Jugoslávia 

- Os EUA e a URSS ass 

1896 — 

     

  

1939 

1946 — 

  

1958 
1966 

em 

  rd Nixon toma-se o   
primeiro Presidente dos 

  

am um acordo que tem em   
     Efemérides — o que tem acontecido a 30 de Setembro 

vista evitar os perigos de um confronto nuclear 

acidental 
1972 — Os EUA ea URSS assinam um acordo de limitação de 

armamento nuclear. 
1974 — Em Portugal, o general António de Spinola demite-se 

do cargo de Presidente da República 
1976 — O secretário de Estado norte-americano Henry 

Kissinger apela aos dirigentes africanos para se 
afastarem do pengo de uma guerra internacional e 
para se empenharem na construção do seu próprio 
futuro político sem: interferência de potências 

estrangeiras 
1981 — O Presidente norte-americano. Ronald Re: 

para à construção de misseis MX e luz verde 
bombardeiros B-I 

1983 — 

Socialista. 
— Termina. em Vilamoura (Algarve). à reunião da 

Comissão Consultiva da EFTA, durante a qual foi 
abordada a situação da crise mundial. 
Inicia-se. em Abrantes o Primeiro Colóquio Nacional 1984 — 

de Música. 
— No final de uma reunião, realizada na Costa Rica. os 

paises da CEE, juntamente com Portugal e Espanha 
decidem aumentar o auxilio econômico à América 
Central é apoiaro tratado do Grupo de Contadora para 
solucionar o problema da paz na região 

Este é o ducentésimo septuagésimo terceiro dia do ano. 
Faltam 92 dias para o termo de 1985. 

Pensamento do dia: 
consiste em apoiar-te q     
    das pessoas só estã do 

caminho certo 

norte-americano. 

  

Com a presença de 1.090 delegados, iniciam-se. em 
Lisboa, os trabalhos do Quinto Congresso do Partido 

A função correcta de um amigo 

ndo erras. Infelizmente, a maior parte 
teu lado enquanto permaneces no 

Mark Twain (1835-1910) — escritor 

  

  
 



DIÁRIO DE AVEIRO secunDa-reirA, Mare meo 1 

BEIRA MAR, 1 — ACADÉMICO DE VISEU, 2 

Vencer sem merecer... mas ganhar bem 
Durante os 90 minutos estivemos a tentar 

perceber qual a táctica que o Beira Mar tentou 
utilizar para o encontro de ontem. Muito sincera- 
mente achamos que o que se passou foi mau de 
mais para que possamos acreditar que esta equipa, 
“que se assumiu como eventual candidata à subida, 
pudesse jogar Aão mal. Foi um naufrágio. Tão 
grande que ninguém se conseguiu salvar. 

O Académico de Viseu que pela primeira vez, já 
na terceira jornada do «Nacional», conseguiu 
apresentar uma equipa completa, acabou por tirar 
partido da situação e levar os dois pontos, com os 
quais certamente não contaria. 

No Estádio Mário Duarte, sob a 
arbitragem de Sérgio Miranda (Viana 
do Castelo), auxiliado por Amadeu 
Sora e Alberto Miranda, as equipas 
alinharam: 

BEIRA MAR — Luis Almeida; 
Manuel Dias, Isalmar, Redon- 
do e Octávio; Nogueira, Cam- 
braia e Cavaleiro; Jorge Sil- 
vério, Craveiro e Freitinhas. 

Substituições: Cambraia por 
Aquiles, aos 42 minutos, e Octávio 
por Jorge Coutinho, aos 54. 

Jogadores não utilizados: Balsei- 
ro, Bola e Jorge Oliveira, 

Treinador: José Domingos. 
ACAD. VISEU — Nelito; Sil 

vério, Armindo, Luis e Virgílio; 

CABINAS | 

JOSÉ DOMINGOS 
(BEIRA MAR) 

O Beira Mar começou a jogar 
debaixo de pressão. Não conse- 
guimos acertar de início e os nervos 
apoderaram-se dos jogadores. Va- 
mos ter de trabalhar mais, para 
rectificar os dois resultados em 
«Casa» que considero negativos. 
Terei de exigir muito mais não em 
termos de entrega mas de futebol. 

Repensar e tirar ilações positivas 
-ê O que temos de tazer. A lesão de 
Octávio não justifica a derrota. 

IDALINO DE ALMEIDA 
(AC. VISEU) 

Quero dedicar esta vitória aos 

actuais dirigentes e aos jogadores 
Tudo temos feito para combater uma 
situação que era-injusta:-Se tal não 
tivesse acontecido: acredito que 

neste momento estaríamos à frente 
da Zona Centro. Mas não é tarde 
ainda e espero vir a recuperar 0 
tempo ingloriamente perdido e dar 
ao Académico o lugar que julgo 
sinceramente merecer. 

Acreditei ser possivel a vitória € 
dai as substituições. Tudo correu 
bem e assim.. 

  

  

  

O-Beira Mar protestou o encontro baseado “um-erro-técnico do 

Batista, Peres e Cruz; Rui, 
Cunha e Amadeu. 

Substituições: Peres por Leal, aos 
58 minutos, e Luís por Jocemar, aos 
Ti. . 

Jogadores não utilizados: Silvio, 
Leite e Ramon. 

Treinador: prof. Idalino de Al- 
- meida. 

Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Cavaleiro (68), Cu- 

nha (73) e Amadeu (76). 
Acção discplinar: cartões amare- 

los para Cavaleiro e Craveiro, do 
Beira Mar, e Nelito, Peres e Cunha, 
do Académico de Viseu. Cartão ver- 
melho para Craveiro, dos donos da 
casa. 

O jogo principiou com a equipa 
visitante a remeter-se a umia defesa 
porfiada tendo apenas na frente 
Cunha, auxiliado por Rui e de quan- 
do em vez por Amadeu. O Beira Mar 
com um 4x4x2, tinha Jorge Silvério e 
Cavaleiro como pontas de lança, 
mas, fracamente, não percebemos 
aespera de quê. 

O jogo afunilado, todo ele feito 
pelo centro, com desprezo total 
pelos flancos: onde. Freitas..” um 
falso. extremo esquerdo... compli- 
cava tudo, e sem ninguém do lado 
direito. 

Cambraia no meio campo era bem 
a negação da maneira como se deve 
jogar. Passes transviados, má co- 
locação do esférico. sem sentido de 
jogo. À verdade, e ai José Domingos 
terá que rever essa situação, é que a 
equipa não tem um patrão que ar- 
rume a casa, e não são suficientes os 
gritos do banco para inverter o ritmo 
dos acontecimentos. 

Teoricamente esse posto estará 
destinado a Craveiro, só que este, 

pelo menos de fromento, não nos dá 
a sensação de o poder desempenhar 

a contento 
Em suma, 0 que vimos. foi uma 

equipa abúlica, sem chama, sem 

nada. As pessoas que assistiam ao 
encontro interrogavam-se sem per- 
ceber porquê. Até que aos 42 mi- 
nutos 0 técnico aveirense mandou 
sair Cambraia e entrar Aquiles. 

Pensou-se então que o Beira Mar 

árbitro. Efectivamente, o senhor Sérgio Miranda apitou para dar o 
encontro por findo... quando ainda faltavam Cerca de 6 minutos para o 
final do tempo regulamentar. Alegou posteriormente que 0 relógio lhe 
tinha caído e que deixou de funcionar em condições. De imediato do 
banco dos viseenses houve a natural explosão de alegria, Os jogadores 

começaram a abandonar o rectângulo e os técnicos iam entrando cada 
um com o seu estado de espirito diferente. Só que os auxiliares 
apercebendo-se do-erro do seu chefe chamaram-lhe a atenção para o 
tempo, O árbitro reconheceu o seu lapso e recomeçou o encontrd, Só 
que q fez de maneira que; quanto a nós. trai às leis de jogo. Momentos 

antes de ter terminado o jogo tinha apitado um fora de jogo contra a 
equipa do Acadêmico. Os aveirenses marcaram a falta, a bola rolou 

cerca de 10 metros e de imediato 0 apito do árbitro a mandar tudo para 
as cabinas. Reparado o erro o jogo recomeçou... mas coma repetição 
do livre. quando o deveria ter sido.çom uma bola ao solo. Há aqui um 
erro técnico que será desculpável pela precipitação do juiz da partida 

mas que nem por isso o deixa de ser. Então como é que um jogo acaba e 

recomeça com a repetição dum livre? Dai os dirigentes do Beira Mar 
terem protestado 0 jogo alegando es! 
e visto por toda a gente. Lá que o árbitro tenha e: o relógio, 

tudo bem, Agora que faça uma «emenda ao soneto» pior do que 

Original isso é que não 

As leis de jogo são para se" cumprirem. E não nos podemos 
esquecer que o árbitro é um dos intervenientes desse mesmo jogo. Da 
mesma forma-que entende mostrar amarelos e vermelhos, também ele 

não está isento de faltas, À que cometeu foi de palmatória 

  

   
    

  

    

Cc.       

  

teria compreendido que só entrando 
pelos flancos poderia resolver o 
encontro. E Aquiles seria o homem 

indicado para, pelo menos, pelo lado 
direito levar o perigo até à baliza 
defendida por Nelito. 

E que os bocejos da bancada en- 
chiam o estádio, tornando o jogo 
num grande «frete» numa tarde 
quente a fazer lembrar o Verão que 
teima em se sobrepor ao Outono. 

GORADA EXPECTATIVA 
DA 2.º PARTE 

Recomeçado que foi o encontro, 
meus senhores, aquilo foi de aflição. 
Tudo na mesma, sem alterações, 
sem ninguém a querer modificar 
nada. 

Aqui a nossa dúvida. O que é que 
se passa? Algo de anormal, com 

4 

DESPORTO 

certeza, mas que francamente não 
entendemos 

Até que chegou o minuto 68. 
Jorge Silvério foge pelo tianco 
esquefdo — até que enfim! — ul- 
trapassa dois adversários e. centra 
para Cavaleiro rematar com; êxito. 
Estava aí a prova da maneira como 
se deveria jogar. Só que foi soi de 
pouca dura e tal não se voltou à 

repetir. , 
A esperança voltou... Mas Idalino 

de Almeida estava lá. Tinha feito 
duas substituições, tinha acreditado, 
e em três minutos virou o 1-0 em 
1-2. Com sorte? É evidente que sim. 
Cunha marca primorosamente um 
golo de livre directo. Depois foi Leal 
que fez o que quis e como quis lá do 
lado esquerdo, centrando para 
Amadeu fazer o golo. Balde de água 
fria? Talvez sim, talvez não. Estamos 

em crer que nem os próprios vi- 
seenses ainda não acreditaram que 
ganharam em Aveiro. Isto porque 

em face dos 90 minutos ninguém em 
boa verdade merecia os 2 pontos. 
Acabou por ser o visitante que «sem 
saber ler nem escrever» acabou por 
levar'os dois pontos. 

Será que está a acontecer com o 
Beira Mar o complexo chamado 
«casa»? É que ainda admitimos o 
empate com o Feirense... Mas on- 
tem, francamente, .nem uma só 
atenuante conseguimos encontrar. 

SENHOR ÁRBITRO, 
SE AQUILO NÃO FOI 
UM ERRO TÉCNICO... 

O trabalho do árbitro não esteve mat 
Não foi ele o causador da derrota do 

Beira Mar... E muito menos da vitória 
do Académico de Viseu, Esteve bem 

  

Comentário de: Carlos Campos 
Fotos de: João Ricardo 
  

na condução do jogo e no aspecto 
disciplinar. Só que, quanto anós, 
cometeu um erro técnico que ex- 
plicamos à parte. AR 

  

A LESÃO DE OSTÁVIO 
Quando o beiramarense Octá- 

vio abandonou o terreno na 
maca dos bombeiros receou-se 
o pior. Junto do médico do 
clube, dr. Artur Moreira, sou- 
bemos que 0 jogador foi trans- 
portado ao hospital para ser 
radiografado, mas «parece não 
ter havido lesões ósseas nem 
dos discos intervertebrais». 

Apurámos mais tarde que 
Octávio tinha saído do hospital e 
se confirmava a não gravidade 
da lesão.       

    

  

CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVISÃO 

MANGUALDE, O — ÁGUEDA, 1 

Bom espectáculo com vencedor justo 
Jogo no campo Conde de Anadia 

em Mangualde 
Arbitro: Joaquim Gonçalves. do 

Porto. auxiliado por Silva Pinto e Ri- 
beiro Pinto. 

MANGUALDE — Nery; Vi- 
nagre, Emanuel, Manuelzito e 
Costa; Almendra, Águas e Pi- 
na; Herminio, A. Costa (João 
Luis 73) e Vieira. 

ÁGUEDA — Gorriz; Eugé- 
nio, Lima Pereira, Tião e Sarró; 
Leite |, Orlando (Serginho 46) e 

Nogueira; Coimbra, Gerúsio e 
Rocha (Leite Il 73). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcador. Coimbra aos 12 minu- 
tos 

Numa-análise global ao que foram 
os 90 minutos desta partida, tere- 

e referir inicialmente que eia se 

  

   

   

     dou por um bom espectéculo de 
ol, com-os visitantes a fazerem 
triunio final 

efeito, os primeiros 45 mi- 

nutos foram disputados com mu 
velocidade, alternando-se os lances 
juntos de ambas as balizas. Note-se 

todavia que Os visitantes exibiam um 
maior colectivismo no seu futebol 
em contraste com os locais, estes a 
enveredarem maís pelo capítulo in- 
dividual. Por outr: lado, do lado 

   

mangualdense as alternativas a in 
troduzir no seu xadrez eram bem 
menores, dada a carência de ele- 
mentos que afecta o conunto-de Ro 
drigo 

De qualquer modo o r 

favorável ao Agueda ao cabo 
minutos. assentava 

nos pormenores que já 
Ne período complem: 

cais entraram dispostos É 

    

   

    

   

“rumo dos acontecimentos e logo nos 
instantes iniciais. na sequência de 
um lance de perigo criado pela 

ofensiva mangualdense, Vieira caiu 
na grande-área, ficando; nos algu- 

mas dúvidas sobre se seria ou não 

«penalty» 
Porém, depressa o Agueda 

curou chamar a si os cordeiinhos 

jperações para não 
eciosa vantagem 

que, tirando 

neficácia atacan 

bou por averbar às d 
uma certa dos 

Sobre a ar 
reterir que não e: 
de alguns lances, pr 
os locais, sem que con 

níluido no resultar 
claro está, ao lance a que atrás nos 

referimos, 

   

        

  

   
    

  

   

  

    
uma certa 

     



  

DESPORTO 

  

NACIONAL 
DA | DIVISÃO 

RESULTADOS 
Covilhã-Bentica ................ 
Setúbal-Salgueiros... 
Guimarães-Penafie 
Maritimo-Aves ..... 
Porto-Chaves . 
Boavista-Brag: 
Sporting-Académica. . 
Portimonense-Belenenses ...... 

   

  

   

  

CLASSIFICAÇÃO 

Jo MED FEP 

Sporting 
Porto 

Guimarães. 
Boavista 
Setubal, 
Portimonen 
Benfica 
Chaves 
Belenenses 
Maritimo 
Académica 
Salgueiros 

Covilhã 
Braga 
Penafiel 
Aves 
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PRÓXIMA JORNADA 
Benfica-Portimonense 
Salgueiros-Covilha 
Penafiei-Setúbal 
Aves-Guimarães 

Chaves-Marítimo 
Braga-Porto 
Académica-Boavista 
Belenenses-Sporting 

NACIONAL 
DA II DIVISÃO 

ZONA NORTE 

RESULTADOS 

    

   

  

   

  

  

      

    

    

     

      

ZONA CENTRO 
RESULTADOS 

Feirense-U.Coimbra . 
Beira Mar-Ac. Viseu . 
Santarém-Alcobaç: 
Estrela-Elvas . 
Leiria-Almeirim. 
Viseu e Benfica-Caldas 
Mangualde-Agueda 
Peniche-Torriense. 

    

   
    

   

  

CLASSIFICAÇÃO 

Jd V.ED Fe P. 

Agueda... 300 40 6 
Estrela 210 48 
Feirense 2 vo bz 5 
Elvas 120 724 

Almeirim 201 21 4 

Beira Mar EPs 3 
Santarém 030 22 3 
V.Benfica. 153 ss 3 
A.Viseu ... E 23 3 
Tornense. 10 34 2 
Mangualde 10 ta 2 

Caldas 10 44 2 

Peniche 1 3a 2 
U.Coimbra 301 14: 
Alcobaça 22 iu 23 ai 
Leiria 20 & 0 

  

PRÓXIMA JORNADA 

U.Coimbra-Peniche 
Ac Viseu-Feirense 
Alcobaça-Beira Mar 
Elvas-Santarém 
Almeirim-Estrela 
Caldas-Leiria 

Agueda-V. Benfica 
Torriense-Mangualde 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Barreirense-Atiético . 
C.Piedade-Estoril.. 
Olhanense-U. Madeira... 
Juventude.L. Evora 

    

    

   

   

  
  

    

Gil Vicente-Amarante. | Nacional-Farense... . 02 
Vizela-P. Ferreira 1-0 Amadora-Torralta 2 
Felgueiras-Leixões -0. Orientai-Silves... 1-3 

Vianense-Varzim... - 0-2 Sacavenense-Mon jo. 2-3 
Paredes-Rio Ave 0-2 

Lourosa-Espinho Ja CLASSIFICAÇÃO 
Fate-Moreirense ........... 2-0 NNDE Do. EG P 
Tirsênse-Famaiicão 0 - 

Montijo 6 
LEvora 5 CLASSINCAÇÃO nn 5 

d MEDO RE Barreirense 4 
SAL Dia Olhanense 4 

Silves 4 
madora 4 

Estonl 4 
U-Madeira 3 
t Piedade 3 

EQ 2 a 

fed 3 É ERR 
ueiras 111 22 3 pá a à 

nte = fel 3 Ed is aa E 

PROXIMA JORNADA 

Atiético-Sacavenense 

SERIE C 

CHAVE RESULTADOS 

Lusg-Oliveirense 13 
DSi Ol.Bairro-P.Castelo ...... 31 

di | Santacomba-Ol Hospital... 1-1 
Porto-Ch SA 4 Vilanovenses-Gouveia 12 
Run tavES Naval-Marialvas 1-2 

arda-Estarreja........ 2-2 
Covilha-Bentica 2 ao 02 
Selúbal-Salgueiros 1 Poiares-Mealhada 2-4 
Guimarães-Penafiel 1 ERR RE 

Maritimo-Aves 1 
Portimonense-Belenenses. 1 to 
Vianense-Varim cosas 2 

Patodes-Fio Ave 5 Foram os seguintes os números 
Pr bAseairião Coimbra. 4 lp para o concur- 

E. Portalegre-Elvas pa o RN 
Nacional- Farense 2 4-6—9-—29-34--40+20 

  

CLASSIFICAÇÃO 

JJ V ED FCP 

Estarreja... 3 2 100 82 5 
Ol. Bairro 3210 61 5 
Anadia... Agi SO 30 5 

Naval 3 201 73 4 
P.Castelo 3.204 74 4 
Guarda... 3 120 485 4 
Oliveirense... 3 120 31 4 
Marialvas Se US 34 3 
Ol.Hospital QUE qa 353 
Poiares Sepiairs 203 
Luso... 3 6-2 78 2 

Alba 3.402 27 2 
Santacomba.. 3 021 23 2 

Gouveia. 31/09, 2 58 2 
Mealhada .. 3003 14 0 
Vianovenses. 3 0 03 18 0 

PROXIMA JORNADA 
Oliveirense-Poiares 
P Castelo-Luso 
Ol.Hospital-O!.Bairro 
Gouveia-Santacomba 
Marialvas-Vilanovenses 
Estarreja-Naval 
Anadia-Guarda 
Mealhada-Alba 

DISTRITAL | DIVISÃO 

  

    

  

        

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Sanguedo-Carregosense 10 
Esmoriz-Paços de Brandão 141 
Milheiroense-Lobão ... 0-2 
S. João de Ver-Arouca 20 
Arrifanense-Real Nogueirense .. 1-1 

Bustelo-Cucujães.... 1-2 
Paivense-Argoncilhe 4-0 
Valecambrense-Cortegaça . dt 
Fajões-Fiães ....... cisnes 12 

CLASSIFICAÇÃO 
do MED RR 

Paivense , ana o t+ 6 
Cucujães...... 2 200 31 6 

Fiães. Ar Tede Seo A 
P.Brandão... 2 110 21 5 
S.JododeVer 2 4,10 42 5 
Lobão. 2 110 20 5 
Carregosen.... 2 101 21. 4 
Valecambren. 2 101 224 
Sanquedo..... 2 101 21 4 
RNogueiren.. 2 020 33 4 
Esmoriz, 2020 t1 4 

Bustelo DU Nas sêad 
Arnitanense... 2 0,11 12.3 
Milheiroense.. 2 0 11 02.3 

Arouca 2011 G2 3 
Argoncilhe a Dra cs 3 
Fajoes E UuOA 14 2 

Cortegaça 2 “0:02 26 2 

PRÓXIMA JORNADA 
Sanguedo-Esmoriz 
Paços de Brandao-Milheiroênse 
Lobão-S, João de Ver 
Arouca-Arrifanense 
Real Nogueirense-Bustelo 
Cucujães-Paivense 

Argoncilhe-Valecambrense 
Cortegaça-Fajões 
Carregosense-Fiães 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Barrô-Aquinense 1+1 
Fermentelos-Pessegueirense.... 0-0 
Avanta-Pampilhosa 3-0 
Oliveirinha-Vaguense 21 
Pinheirense-LAAÇ 2-0 

Gafanha-FIDEC t+ 
P. do Bairro-Amareirense 2 
Famalicão-Oiã 2 

Bustos-Macinhatense 
GLASSIFIGAÇÃO 

J VED FC 

Avanca ES Ter u 

Pessegueiren. 2 110 
Fermentelos,.. 211 0 
Famaticão Saint d 
FIDEC 2 Mpalçã: 
Bustos 2,4. 1-0 
Pinheirense 2735001 

Oliveirinha 2 4.051 
Amoreirense.. 2 020 
PdoBaro. 2 020 

Oiá 2 020 
Gatanha 2020 
Aguinense 2 JRR 
LAAC 2 104 

Barró BR À 
Macinhaten 20 0 é 
Vaguense 2.0 002 
Pampilhosa... 2 002 

PRÓXIMA JORNADA 
Barru-Fermentelos 
Pessegueirense-Avanca 
Pampilhosa-Oliveirinha 
Vaguense-Pinheirense 
LAAC-Gatanha 
FIDEC-Paredes do Bairro 
Amoreirense-Famalicão 
Oià-Bustos 
Aguinense- Macinhatense   

CAMPEONATO NACIONAL DA Ill DIVISÃO 

ALBA, O — ANADIA, 2 

e nem sequer 
foi surpresa 
Jogo no Parque Alba em Alberga- 

ria-a-Velha. 
Árbitro: Abel Fernandes (Coim- 

bra). 
ALBA — Luis Filipe; Mauri- 

cio (ex-Ovarense), Luís (Ro- 
cha), António João e João; 
Vitor (Ricardo), Artista e Beto; 
Castanheira, Gil e Pinho. 
ANADIA — Meireles; Juve- 

nal (Fernando), Fail, Rebelo 
(Amadeu) e Nélson; Adriano, 
Cardoso e Godinho; José Au- 
gusto, Eládio e Cosme. 

Ao intervalo: 0-0 
Marcadores: Fernando (50) e 

Cosme (57) 
Quando foda a gente pensaria que 

a crise local estava ultrapassada eis 
que a mesma se adensa não tanto 
em termos de produção de jogo — 
que até foi aceitável — mas muito 
mais no aspecto da concretização 

que parece ser um dos calcanhares 
de Aquiles desta equipa comandada 
por Virgílio Pereira. 
Também o sector recuado, sabre- 

tudo na zona central, precisa de 
melhorar bastante pois há ali defi- 
ciências que urge corrigir quanto 
antes. 

Neste jogo0 destaque maior vai 
infelizmente, para os aspectos ne- 
gativos de acção colectiva. local, 
onde Castanheira, por exemplo, aos 
25 minutos desperdiçou uma grande 

penalidade atirando a bola ao ar 
Antes já havia acontecido duas oca- 
siões de golo que foram desperdi- 

cadas de. forma inglória 
Para cúmulo, após o desperdício 

do castigo máximo, o árbitro a sinal 

do seu auxiliar anulou um golo que 
nos pareceu limpo, obtido por Gil. 
com um remate de fora da área. 

Por toda a bancada se sentiu que 
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aquilo era demais e que algo de 
complicado: poderia surgir, tanto 
mais que faltava ao onze local três 
pedras importantes, Tó, Pedro Rure 
Pombo e esses receios contirma- 
ram-se quando no espaço de 7 mi- 
nutos os bairradinos até então 
preocupados em segurar o nulo 
conseguiram os dois golos que ha- 

veriam de ditar o seu triunto 
Depois. bem depois... foi o cos- 

tume: uma equipa destroçada psi- 
cologicamente e outra bem morali- 
zada e ciente que O triunto era um 
facto e que só haveria que esperar 
pelo fim do jogo 

O árbitro teve um erro de pal- 
matória e dele já fatámos. No resto 

nao esteve mai de todo ainda que 
revelasse algumas dificuldades na ley 
da vantagem 

Jacinto Martins 
  

LUSO, 1 — OLIVEIRENSE, 3 

Verdade do jogo 

está no resultado 
Jogo no campo Jorge Manuel, no 

Luso. 
Árbitro: Armando Portulez, de 

Coimbra. 
LUSO — Rafael; Bento Nu- 

nes, Luis Freixo, José Freixo e 
Várzeas; Cordeiro, Couceiro 
(Xuxa) e Canhoto; Lourenço 
(Ribeira), Geitoeira e Vitalino. 

OLIVEIRENSE — Carlos Al- 
berto; Abilio, Cândido, Cachei- 

ra e João; José António, San- 
tos e Pelágio; Paulo (Zé Alber- 

to), Pita e Luis (Azevedo). 

ho intervalo: 1-2. 
Marcadores: Abilio (19), Santos 

(30) e Azevedo (79), pelos visitantes 
e Geitoeira (36), pelos locais. 

Acção disciplinar; cartões amare- 
los para Rafael, Couceiro, Geitoeira 
Xuxa, todos do Luso: 

A equipa do Oliveirense foi nitida- 
mente superior sabendo explorar a 
fragilidade da defesa local e assim 
construiu um resultado que se ajusta 
ao jogo produzido pelas duas equi- 
pas. 

Uma carga violenta do guardião 
Carlos Alberto sobre Lourenço 
obrigou à saída deste com suspeitas 
de fractura dacclavicula: 

A arbitragem do juiz conimbricen- 
se deixou muito a desejar, Na va- 
lidação do segundo golo dos foras- 
teirós, para'o qual o juiz de linha 
tinha inequivocamente levantado a 
bandeirola, prevaleceu a vontade, 
errada, do árbitro e daí um seguir de 
joga com os-nervosà flor da pele. 

António Carvalho 
  

BASQUETEBOL 

Selecção de Angola 
venceu Torneio Internacional 

de Ilhavo 
Disputou-se este fim-de-semana 

em ilhavo. q Primeiro Jorneio In- 

ternacional desta vila, numa orga- 
abum Clube, com a 

participação das equipas de Sanga- 
lhos, Académica e Selecção de An 

gola para além do clube organizador 

Na primeira jornada, disputada no 
sábado, a Selecção de Angola ven- 
ceu o Sangalhos por um escasso 
85-81, com 42-40 ao intervalo. 

Nesta jornada o llliabum cilindrou 
a Académica por 90-34, com 48-15 
ao fim dos primeiros vinte minutos 

Ontem. para apuramento dos ter- 
ceiros e quarto classificados, o San- 
galhos venceu a Académica por 88- 
-46 (52-23), e na final a Selecção de 
Angola venceu o llliabum por 72-59 
(30-37) 

     

  

SELECÇÃO DE ANGOLA, 72 
— ILLIABUM, 59 

Jogo no Pavilhão de Ilhavo. 
Arbitros: Rosa Novo E José Al- 

meida (Aveiro) 

SEL. ANGOLA — Campos, 
Moreira (7), Barros (2), Araújo 
(5), Ademar , Sousa (17), Assis 
(9), Baião, Júnior (2) e Jean 
(30). 
ILLIABUM — Catarino, José 

Ruivo (9), António Almrifa 

(10), Anastácio (7), Raul Paula,   

João Paulo (2), Guerra, Arildo 

(4), Cotton (21) e Marcelo (6). 
A marcação à zona utilizada ini- 

cialmente pelo Illiabum causou em- 
baraços aos angolanos o que viria a 
proporcionar uma certa vantagem ao 
clube anfitrião: Mas o técnico an- 
golano procedeu a rectificações tác- 
ticas que resultaram em pleno pas- 
sando a sua equipa a comandar o 
jogo, no campo e no marcador 

No final do torneio foram atri- 
buidos prémios que distinguiram q 
melhor marcador e a equipa mais 
disciplinada. O primeiro foi conquis- 
tado por Jean Jacques (Sel. de An- 
gola) com 54 pontos marcados e o 
segundo atribuido ao llliabum que 
nas duas jornadas foi sem dúvida a 
equipa menos penalizada. 

FS. 
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* ESCRITÓRIOS, alugam-se 
Telef. 28580 — Aveiro. 

* LOJAS alugam:se. Telefone 
26560 — Aveiro 

    
Propriedades 

* VIVENDAS desde 2.000 
contos. Telef. 21434 — Ave: 

ro. 
* MORADIAS vendem-se. Te 

lef. 26560 — Aveiro. 

  

  

* VENDEDOR materiais de 
construção, precisa-se 

A e 
Apartado 23— Aveira. pd e 71. Centro da cidade. Telef 

21434 — Aveiro, 

  

* ESTOFADOR-DECORADOR 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25. Telefones 26555 — 
Aveiro. 

  

* ESCRITÓRIOS alugam-se 
Av.* Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro. 

* ARRENDAMOS apartamen- 
tos TO, T1, TZ e T3, com ou 
sem mobilia, no Parque 
Borboleta — Curia e na 
Malaposta (frente ao ban- 
co). Preços aliciantes. 
Transportes fáceis para 
Aveiro (c. ferro, autocarro 

  

e EXPLICAÇÕES inglês. Rua 
Aviação Naval, 16-2.º-Esg 
— Telef. 29168— Aveiro 

  

  e INSTITUTO DE LÍNGUAS 
ou Butomóvel). Telefones E TRADUÇÃO. Rua Domin 

  

  Dive 

   
* FREDYSPORT últimos dias 

de sensacionais saldos arti 
gos desporto. Rua Capitão 
Sousa Pizarro, 11 — Aveiro, 

e ARROZ INTEGPAL — Cen- 
tro Dietético Girassol — 

e MÁQUINAS CARPINTA- 

RIA/MARCENARIA. Muito 
- pouco uso, desengrossa- 

deira, serra de fita, tupia, 
torno e garlopa. Telef. 24700 
(horas expediente) — Aveiro. 

* APARELHAGENS PIONEER, 

baratas. Rua Combatentes 
G. Guerra, 71— Aveiro. 

O INTER-SPORT 2002. Des- 

porto jovem — Aveiro. 
“AL CAPONE — Alta Fideli 

dade, electrodomésticos e 
video. Rua St.º Antônio, 50. 

Telef. 321875— Ilhavo: 

na». Visite-a. Aveiro. 

  

28446 — Aveiro. 

22454 — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A Saii- 

* FRIMÁQUINAS — Reparação 
electrodomésticos. Telef 

SALTARTE — Decoradores 

Telefone 21701 — Aveiro. 

e LOJA DAS MEIAS. Telefone 

* BONS ALMOÇOS E JANTA- 

RES no Restaurante «Tul- 
pau. Telef. 24998 — Eucali- 
pto— Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO 
Telefone 25524 — S. Ber- 
nardo — Aveiro. 

* SALÃO ROMA. Cabeleiréi- 

ra. Telefone 28589 — Avei- 
* TOMAMOS CONTA CRIAN- ua: 

S am e TALHO PEDRO ALBERTO 
Rua Cónego Maio. S. Ber- 
nardo — Aveiro. 

10 — Aveiro. 

Motorizadas 

Aveiro. 

Aveiro, 

ro. 

    

28309 — aveiro. 
  

(031/53181/53742 — Ana- gos Carrancho (aos Arcos) 
dia. Telefone 26923 — Aveiro. 

* GELATARIA PINGUIM. Cen- 
tro Oita. Aveiro. 

CAS. Rua D. Jorge Lencas- 
tre, 68. Rua do Lavadouro, 

S CAFÉ MIMO. S. Bernardo 

Telefone 24950 — Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES — 

Telefone 

29359 — S. Bernardo — 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

Oita, Telefone 27942 — 

e DECORAÇÕES de interio- 
res, Telefone 23469 — Avei- 

e RESTAURANTE SANTA 
JOANA. Rus Eng. Silvério 
P. Silva, 31º — Telefone 

SCIDEL — Agente Philips 
Telefone 25071 — Aveiro. 

  

» PASTELARIA LUZITA, tres 

passa-se, com fabrico pró 
prio, salão de chá, junto ao 
Tribunal. Rua Capitão Sou- 

sa Pizarro, 17. Telefone 
23084 — Aveiro.      

  

e CARRINHA PEUGEOT 404, 

vende-se. Melhor oferta. Te- 

lefone 94574 [18/19 horas) 
— Aveiro. 

* DATSUN SSS, vende-se 
Telefone 29132 — Aveiro. 

  

li 
  

indicada. 

mais.   

  

Para beneficiar desta imiciativa do «DIARIO DE 
AVEIRO». publicando anúncios nesta secção o leitor podera 
proceder de uma das formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro, na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1." B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras. pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 

NOTA: Todas as indicações 

4 Telefone... escesaitoas » ou «Rua das .. 

contam apenas como uma palavra. 

  

  

  

NAS PRAIAS DA BARRA 
E COSTA NOVA 

Vendem-se apartamentos. lojas e estacionamentos. livres de 
encargos. prontos a escrilurar. Aceitam-se terrenos ou outras 
propriedades em troca. 
Informa o próprio — Telefs. 25076 0u 28784 

CONSTRAVE — Construções de Aveiro, Ld.* 
Avo Araújo e Silva. 104 — 3800 AVEIRO       

   
DIS ADIDAS D O asa OS 

  

  
  

      

  

Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. Tente descobri- 
-las e se o conseguir em 2 minutos, tanto melhor. 
Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais 
imperfeições do próprio desenho. Ê 

[Ver soluções noutra pagina desta ecição) 

  

Desejo tornar-me assinante 

do «DIÁRIO DE AVEIRO: 

Aguardo contacto para 

  

        

  

   
  
Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

Faça-se assinante do:     

  

SOPA DE ERVILHAS 
Para 8 pessoas 

3 colheres de sopa de marga- 

rina; 
2 cebolas grandes; 

1/2 Kg de ervilhas; 
Sal; 
Pimenta. 

Numa panela pôem-se a refogar 

duas cebolas às rodelas em três 
colheres de sopa de margarina 

Quando a cebola está loira jun- 
tam-se as ervilhas e depois de re- 

fogar um pouco juntam-se dois litros 
de agua e deixa-se ferver até cozer as 

ervilhas, Passa-se tudo por um pas- 

sador € leva-se de novo ao lume 

juntando-se um ramo de salsa que 
se tira quando a sopa for serviria 

Serve-se com cubos de pão frito 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 

ARROZ RECHEADO 

Para 10 pessoas 

500 g. de arroz; 

4 tomates; 

1 lata de atum pequena; 

4 ovos cozidos; 

Pickles; 

200 g. de fiambre; 

5 ovos mexidos; 

Mayonnaise. 

Faz-se arroz branco (de manteiga) 
à maneira habitual, Unta-se ieve- 
mente com margarina uma tarma 
edonda, coloca-se no fundo uma 
camada de arroz. por cima os quatro 
tomates cortados às rodelas que são 
fritas dos dois lados em pouca mar 
garina. por cima o atum a que se 

  

| 

OFERECE-SE: 

  

PRECISA-SE 
PARA EMPRESA CERÂMICA NOS ARREDORES 

DE AVEIRO - 

FUNCIONÁRIO ADMINISTRATIVO 
COM O SEGUINTE PERFIL: 

— FORMAÇÃO AO NÍVEL DE LICENCIADO OU BACHAREL 
IDADE ATE 28 ANOS 

— CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA 
ALGUMA EXPERIÊNCIA, PREFERENCIALMENTE 
RESIDENTE NA REGIAO 

— CONTRATO A PRAZO, APÓS PERÍODO EXPERIMENTAL 
COM POSSIBILIDADES DE POSTERIOR INTEGRAÇÃO NOS QUADROS 

— VENCIMENTO INICIAL CONFORME APTIDÕES DEMONSTRADAS 

Só serao considerados candidatos com «curriculum» com pleto e 
indicação do vencimento pretendido. 

RESPOSTA AD N.º 51 DESTE JORNAL 
AV LOURENÇO PEIXINHO. 96-1.-B — 3800 AVEIRO     

    

  

escorre 0 azeite e se esmaga levando 
um pouco ao lume com uma coiher 
de margarina até fazer uma pasta é 
sobre O atum os ovos cozidos cor- 
tados às rodelas e pickles ao gasto 
Volta a colocar-se nova camada de 
arroz e sobre ela 0 fiambre cortado 
aos pedaços, os cinco ovos mexidos 
pouco passados e pickles 

Põe-se outra camada de arroz € 
vai para o frigorifico. Prepara-se 
uma mayonnaise. Antes de servir 
desenforma-se “o arroz. cobre-se 
com mayonnaise e eníeita-se com 
rodelas de ovo cozido, azeitonas é 
pickles. 

ah 
DOCE DE CLARAS 

Para 10 pessoas 

250 g: de acúcar; 

ovos; 
4 folhas de gelatina branca 

Poe-se 0 açúcar ao lume com 

umas gotas de água até ficar cas- 
tanho claro. Parte-se a gelatina aos 

bocados e põe-se a derreter em 

muito pouca água morna. Batem-se 
às claras em castelo bem time 
sobre elas deita-se o açúcar em 
ponto e a gelatina derretida. me- 
xendo sempre. Deita-se tudo numa 
forma molhada e escorrida e põe-se 

no congelador Desenforma-se pas 
sadas umas 4 a 5 horas. mergu- 

fhando primeiro a forma rapida- 
mente em água quente e desentor- 
mando em seguida. Cobre-se com 
doce de ovos 

ads 
DOCE DE OVOS 

   

6 colheres de sopa de açucar; 
6 gemas; 

1 colher de chá de manteiga 

Poe-se 0 açúcar em r 
Tira-se do lume. deix 
UM pouco é juntar 

de ovos desfei 

      



q Et 8 

Ultima 
Líder polaco 

regressou satisfeito dos Estados Unidos 

  

O líder polaco general Wojiech Ja- 
ruzelski regressou ontem a Varsóvia 
após a sua primeira visita aos Es- 
tados Unidos manifestando espe- 

rança de que a visita produza melho- 
rias nas relações entre os dois 
países. 

Jaruzelski, falando a apoiantes no 
aeroporto de Okecie em Varsóvia, 

disse ter ficado surpreendido pelo 
nível de «interesse e até de sim- 
patia» sobre a Polónia nos EUA. 

O líder polaco disse acreditar que 
a sua visita aumentara a compre- 
ensão da situação doméstica pocala. 

«Quero ser absolutamente objec- 
tivo e dizer que foi agradavelmente 
surpreendente a atitude da socie- 

dade norte-americana», disse Ja- 

ruzelski, 

«Todas as nossas actividades fo- 
ram muito bem organizadas. À parte 
norte-americana cumpriu os seus 
deveres de anfitriã e quero sublinhar 
esse aspecto com respeito. 

«Penso que esta relação das pes- 
soas vulgares é uma boa garantia 

página 
para O futuro, para a melhoria das 
relações em geral», acrescentou. 

Jaruzelski esteve cinco dias em 
Nova lorque para participar na 
sessão de abertura da Assembleia 
Geral da ONU. Dirigiu-se à Or- 
ganização Mundial na quinta-feira. 

Também manteve contactos com 
empresários, incluindo David Ro- 
ckefeller. 

  

Reféns norte-americanos 
vão ser exibidos no Líbano 

Alguns dos seis norte-america- 
nos, reféns dos extremistas xiitas 
muçulmanos, serão exibidos numa 
conferência de imprensa, anunciou 
ontem um alegado porta-voz do 
movimento Jihad Islâmica. 

O indivíduo, que falou para as 
agências noticiosas ocidentais, em 
Beirute, pelo telefone, disse que 

após a conferência de imprensa, o 
Governo dos EUA assumirá a res- 
ponsabilidade pelas vidas dos 
reféns. 

Acrescentou que os reféns diri- 
girão mensagens às suas famílias, 
ao Governo, ao público norte-ame- 
ricano e às organizações humani- 
tárias, mas não revelou em que data 

ocorreria a conferência. 
A Jihad Islâmica, ou Guerra Santa 

Islâmica, afirmou repetidamente, em 
declarações, que deseja libertar 
todos os reféns, se forem libertados 
os seus 17 camaradas presos no 
Kuwait. 

O grupo tem na sua posse, para 
além dos seis norte-americanos, 

quatro franceses. 
Os reféns foram raptados em Bei- 

rute, há pelo menos 18 meses. 
O grupo libertou um sétimo norte- 

-americano, o reverendo Benjamin 
Weir, no dia 14 de Setembro, com 
uma mensagem que afirmava não 
esperar muito mais tempo até obter 
satisfação às suas reivindicações. 

  

   

Tatefoto Re ter 

   
nais num templo confuncionista em Taipêé 

VP «Diario de Aveiro 

TAIPE (FORMOSA) — Estudantes executando danças NOVA IORQUE — Uma cz 

    
  

arrinha reboca um carro da 

nolicia para «águas menos fundas» devido as cheias 

nrovocadas pelo furação Glória 
Teleforo Reuter NP- «Diario de Aveiro 

  

| CONGRESSO NACIONAL DO REMO 

Lagoa da Vela (Quiaios) poderá ser 
uma das melhores pistas nacionais 
Com um almoço de convívio rea- 

lizado na Quinta de Santa Catarina, 
no final de um passeio à Serra da Boa 
Viagem e as Lagoas de Quiaios 
terminou ontem o | Congresso Na- 

cional do Remo, que desde cuinta- 

-feira decorreu nesta cidade 
Animaram este acto social reali- 

zado no complexo turístico da Quita 

de Santa Catarina 0 conjunto 
típico do Sport Clube de Lavos. o 
Grupo de Bailado Moderno do Giná 
sio Clube Figueirense, a Escola de 
Música do Bom Sucesso e o Grupo 
Columbófilo do Mondego 

Findou assim. da melhor maneira 
o Congresso Nacional do Remo. q 
primeiro a ser realizado depois da 
Conferência Nacional, em 1947 

Desde quinta-feira que mais de 

400 pessoas animaram a cidade 
tendo sido apresentadas nas ses- 

sões de trabalho, realizadas no au- 
ditório do Museu Municipal, 50 co 

municações. O número de pariier 

pantes rondou os 200. sendo 20 os 
clubes representados 

As conclusões deste | Congresso 
Nacional do Remo, visam aiterar a 
orgânica das estruturas vigentes 

tendo em vista uma maior dinam; 
zação desta modalidade náutica, As 
sim, foi defendida a criação de uma 
Taça de Portugal (a disputar após os 

campeonatos) que deverá ser uma 
prova rápida a disputar em pistas 
localizadas nas zonas onde existam 
clubes que pratiquem o remo. em 

barcos de «skifi» E dois sem ti- 

moneiro com um percurso máximo 

de 500 metros 

Por outro lado, foi defendida a 
criação de uma Associação Nacional 

de Treinadores: a criação de asso- 
ciações em vez das actuais co- 
missões regionais e de uma Co- 
missão Nacional de Arbitragem; que 
as decisões da Comissão Técnica 
Nacional não estejam sujeitas a 
rectificações de outros órgãos 

federativos: que as Escolas de Remo 
sejam dependentes da Federação é 

não da DGD: a criação de estaleiros 
de apoio em Lisboa e Porto; é que a 

idade dos praticantes em ir os 

passe de 12 para B anos. 

Enquanto isto, os participantes 

nacionais e estrangeiros foram 

  

unânimes em considerar que a 
Lagoa da Vela (Quiaios) poderá 
tornar-se numa das melhores pistas 

se, entretanto, forem 
efectuadas as necessárias obras de 
drenagem 

   

De facto aquela Lagoa tem um 
comprimento de 2.400 metros (são 
necessários apenas 2.000) e neste 
momento, apesar do estio pro- 
longado, ainda apresenta uma altura 
de água de 1,80 metros. Segundo 
apurâmos, as gbras necessárias 
para adaptação da pista de remo não 

seriam dispendiosas e a Direcção 
Hidráulica do Mondego (cujo direc- 
tor assistiu à sessão inaugural de 
Congresso) mostra-se receptiva aos 
referidos melhoramentos 

  

  

  

    PELO MUNDO 
BOMBA EM MERCADO 

ISRAELITA: 7 FERIDOS 

Uma bomba explodiu ontem num mercado de Haifa, no norte de 
Israel, ferindo sete pessoas, informou a polícia, sem dar mais 
pormenores. O funeral das três vítimas de um ataque de comandos 
palestinianos em Larnaca (Chipre), a meio desta semana, realizou-se 
ontem em Haifa. Não há indicações de qualquer relação entre os dois 
factos. 

IRAQUE DERRUBOU AVIÃO 
IRANIANO 

O lraque anunciou ontem ter derrubado um «Phantom: F-4» 

iraniano e capturado os seus dois pilotos. Uma comunicação da rádio 
Bagdade declarou que o aparelho era um de dois que tinha entrado em 
território do Iraque, na região a sul de Bassorá. O objectivo do ataque 
não foi identificado. 

PRESO O EX-VICE-PRESIDENTE 
DA «SOLIDARIEDADE» 

Stanislaw Wadolowski, ex-vice-presidente da «Solidariedade», foi 
detido sábado «depois de um documento comprometedor ter sido 
colocado em sua casa, disse ontem a ilegalizada central sindical polaca, 
A polícia passou uma busca à casa de Wadolowski, no porto de 
Szeszecin, encontrando um documento de 13 de Outubro. A muther do 
sindicalista declarou que o documento tinha sido ali deixado por um 
«provocador» que visitou o apartamento. O conteúdo do stencil não foi 
revelado, mas a «Solidariedade» tem defendido o boicote eleitoral. 

DIRIGENTES DA OUA 

VÃO VISITAR 

«LINHA DA FRENTE» 

O presidente e o secretário-geral da Organização de Unidade 
Africana, vão visitar os Estados da linha da frente em Outubro, no que 
será a primeira deslocação do género dos principais responsáveis da 
organização. O Chefe de Estado senegalês, Abdou Diouf, actual 
presidente da OUA, e o recém-eleito secretário-geral, Ide Oumarou, do 
Niger, efectuarão as visitas para demonstrar «a solidaridade de toda a 
África» com os Estados da linha da frente e os movimentos de libertação 
da Namibia e da África do Sul, disseram fontes oficiais senegalesas. À 
delegação visita sucessivamente a Zâmbia (2 de Outubro), Zimbabwe 
(3), Botswana (4), Lesotho, Suazilândia e Moçambique (5), Angola (6) e 
Tanzânia (7 

MINISTRO SOVIÉTICO 

ESTEVE ONZE DIAS 
NOS ESTADOS UNIDOS 

O ministro soviético dos Negócios Estrangeiros, Eduard She- 

varnadze, regressou ontem a Moscovo após uma visita de 11 dias aos 
Estados Unidos que incluiu reuniões com o Presidente, Ronald Reagan, 
e o secretário do Estado, George Shultz. A agência TASS noticiou O 
regresso do ministro numa notícia de uma só frase e sem mencionar os 
encontros de Shevarnadze nos Estados Unidos. Até ontem, a imprensa 
soviética não forneceu pormenores aos seus leitores sobre 0 encontro 
de Shevarnadze com Reagan 

  

   

    

  

JOANESBURGO —O bispo Desmond Tutu, Prémio 
Nobe! da Paz, durante um jejum que efectuou em 
solidariedade com sul-africanos brancos, que protes- 
tam do mesmo moi ontra o serviço militar obriga- 

tório e a presença desoldados nas cidades negras.   Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro 
  

     
DIÁRIO DE AVEIRO     
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